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f Rf ;ui gará recursos 
até o dia 15 deste mês 

_ •unda-feira. d;a -1 dl•sh.• 
~, ~ili, l7,30 horas, o Promo

Dl ·r1ritoral de No,·a Igua~u. 
ter A,tamir Quadro.s Mer~e:'· 
pru,>u com l"('('urso no Cat to
dl Eleitoral desta Com~rca, 
no :tando que os pedid_os dl' 
(,wc. .. na('ão dos 22 candidatos 
~ru~,imas cJc-ições, rejeita
s., J1 ria tarde do dia l.o llc 
dlS t'1'0 1 ~e--:ta-fcira I pc_lo 
~~tu ~,~e Es tcvr~ Pen na Fir-
• c1iZ r.(':a.m encaminhodos ao 
:bunaÍ Regional ElcjtoraJ 
,TR[I , 

r.t1' TA)!Bf.M 

.\o tomar conhc-cimcnto ~o 
~o do Promotor Atam•r 
Quadros Mercês. ao TRE, 

la manutenc:ão <lo veto .i:I.Os 
; candidatos íquatro preíeito<:. 
, dezoito \"ereadore_sl, o S.!'. 
,. Luiz do Na..,c,mento nao 
~u duas H~zes e 1 am!Jé-m 
m'Orttu da dt'C'i.são do Juiz 
, 1".J'a Firme. no caso especi
firo do candidato a Prefeito 
J,>ÍO Rt.1..\' de Queiroz Pinheiro. 

Esses doí!- recursos, que 
rrwrão <.er jultados até o dia 
Ú deste ,nêf.. não causaram o 
n'S::>O impacto dos anterior~ 
~ de impugnação impe
ll"ildos pelo Promotor Eleitoral. 
1~ p:,rque, umto a dccü:ão 
~ Dr Atamir quanto a do 
Sr João Luiz do Nascimento, 
,w. impedirão que os c~nc!i
dai,;s., atualmente jã regi.,,tra
t:::"""- pr<..;...,;p-am- normalmente :
r.a campanha. 

TR.IXQl~LOS 

tom rxccção do Sr !o~o 
4.2 do :'Ça,;timento, todos os 
1 l"'l • <l!.ndi~r.tos receberam 

<:om tranquilidad(• 0 ,ecui1>o 
do Promotoi:- Eleitoral, "pois, 
<.egundo ar1rmam, era de se 
C'SJ?"rar qi1e, ele I o Promotor, 
~lp~se assim, qurimawlo de 
tn1c10 todas as etapas de sua 
rt-sponsabilid.ade d i o. n t e do 
quadro P<>Jit1co iguaçuano'' A 
m~ioria '~?S observadores, 110 

entanto, e de opinião que o 
TRE rejeitará o pedido de 
impugnac-ão P<W votação uná
nirne de seus membros. já 
que ~s provas contidas nos 
processos - conforme senten
ça do Jui:t Penna Firme -
._ão º'pohres. desafortur!l.dl'.5 r 
5em elementos comprobató
rios" . 

DESAFOGO NA RUA 
GETÚLIO VARGAS 

l.Im outro aspecto do pro. 
blema que determinou uma 
sensfvel queor 11. no clima de 
ümsão de um;t semana atrá._ 
diz respeito ao distanciamento 
fisico, agora ex:stentc, entre o 
Tribunal Regional Eleito10.I e 
os políticos iguaçuanos. An
tes da decisão do Juiz Penna 
Firme. conforme foi revelado 
aqui \'árias vezes. fervilha
vam comentários os mais de
~cncontr ados possíveis, espe
cialmente na Rua GetúI;o 
Varg~, e odjD:cências, a res
peito do destino dos candida· 
tos sob processo. Hoje, afora 
um. ou outro boato sem maio
res consequéncias. podemos 
cbsen·ar que ?. nep·oo:~. espec
tati\·a de ante~ desaparecC'11 
por cornrleto, o que sem 
dúvida 0lgum1. sõ pode bene
íicar a todos os candidatos 
nes~a rorrirl-1 final à eleição 
<le 15 de NoYembro. 

Mendiga iguaçuana tem 
~oa conta bancária 

Xo dia 2 deste mes os co
r..s:s.~os de menor~s J air 
Garcia. Waidteu!il Monteiro 
:-ma, Honório Eorbosa de 
~'!lho. Zacar · as Antunes de 
~JC.ira e Edmundo Braz 
tntura, apanharam mendi

Clbdo pelas ruas de Nova 
~u a S~. ~fara Clara 
P.:-~ da ~llva, residente à 
r:..:.4 Cordov1l, n. 848, em Co
'l:>~óor Soares t Morro AJ1;-

. tfn Comj>anh·a de seus 
.~·.j hlhos, menores, Suz.:.: na 
~.da. Silva e .!osé Cala
lri (.i. Siha, de sete e dois 
:· ~~tn !!mente Condu
:.i ªº ~1..112~0 de Menores, 
COll5 CO?nw.ár,os ali lotados 
1. talaram que D. Maria 
~ alem de POisuir casa: 
<t d/_em Morro Agudo ain· 
eni ~ ~e uma boa reserva 
e.a dinhtiro depositada no 
~11:o Nacional de Minas Ge· 
ea ci~~énc·a 1:o de M~rço1, 

~r;a e do Rio de Janeiro. 
1 a Clara Comes da S,14 

r::; Jito~ar de jO\'em ainda, há 
e-_../) da trnp0 ~~e atua no cír
'tlla.c- ::1t-hd1canc·a ~m Nova 
latido u, nde consegµJU, con-
11;,t.ra ca;n a llllhzaç-ão motí
n-~re e seus dois filhos 
Plibi ca 

1
~ ~<-alha_r d_a caridade 

~ 19 ._ P0rt.ãnc1a de •••. 
&-Pól.llô -~,0.so (quantia em 
t'-0 &,a fla conta n 623 

nr,~~ ~acional t. ' 
C 4ra fr /P aut uada. ~-lari,, 
~ta 11

. f'tu:'a na delegac·o. 
1 '"''flla~t'.le, <,nde licarã 4. , '"'•=·· ~., 

oois filhos foram encaminha
dos à FEEM pelo Ju;zadÔ rlL' 
Menores desta Cornanu. 

POUCOS CONHECEM 

Acreditamos que por falta 
e.xclusiva de maior dívulgação, 
poucos nesta cidade conhecem 
o trabalho exaustivo que vem 
sendo desempcnh~do pelos 
trinta e dois comlSsãrios de 
menores lotados nesta Comar
t u. sob a chefia do Sargento 
Aldir Coelho da Rocha. -!us
tiça hã que ser feita um <lia 
a esses homens realmente 
abnegados e vigilantes, que 
tubalham s<"m nenhuma re
muneração, apanhando nqui e 
ali menores perdiclos nas ruas 
do abandono e enc:)minhando
os à FJ:.:EM, para q1Je um dia 
esses menores possam ~ 
torr3.r üteis a tima soeie4 

dade prefc>d\'elmente mais jus
ta e hum.a.na. 

Semanalmente, segundo fo
mos informa ~os, são enviada-:; 
à FEEM q·Jin2e criança• em 
média. õesdr o r<"cém-nascido 
J té m<·oores nl'l ,,, X"":\ d(1S 15 
anos. Dos menores er,contra
dos J>("fos rua'-, uns são ,ievoi
virlo~ aos ff"US lnre-s. " o•Jtros 
encaminhados ~os orfanato-:; 
J)('s$cs, J,';ranrfl" ma·oria já . '-" 
iniciou no crim1..•, em i'elito' 
011(> variam do peqU('-nO furto 
êm 1;1.1p:-rmPrca<1os até ao~ 
arrombamPntos e 85! tltos ~ 
mão arrr~da. 

Homenagens a D. Adriano Hypólito destacam sua 
condição de autêntico lider de nossa comunidade 

A p1·imcira misso c-elebrada por D. Adriano Mandarinn 
Hypolito após o "'CflUCl.1m de que foi \.'ltima a 22 de rctemhro 

Ultimo. conslituiu-5(' numa ,lemonstração <'e t;olíl'iarierJarle an 
nosso hi.<:po diocesano t-<'almt"nte imprr-~slonantP, q•1c n todos 
comoveu pela c:pontaf"t-idnde da manifestação (lúhlica ,...<' n.,_ 
min20 ídia 3). ne Cat<'dra1 de Santo Antonio ele Jacot nt:a. A 
partir da_q 15,30 horas ~ande massa de fiéis jâ se <'ncontrav.~ 
no interior do templo, (lue se tornou Nt111eno para ahr gar to
da,; as pessoas. católiCai e não cot6licas, intert'S-Sad.as em Pn'A
ta.r, de l"Orp,o pres(>nte, "'ºª homenag('m a D Adriano 

O ATO RELIGIOSO 

,\ntc de iniciar4 ~e o ato religioso propriamente dito, ío-
ram lida; várias mcn~ngen~ de solidariedade. sobretudo de 
prelado~. vindo.s de t<'.'do~ os recanto<il: do Brasil e também do 
exterior. Cerc~ de sC'~seiita bispos lá comf:Oreceram e todo;;: se 
pronunciaram coni palavras de apr~o a D. Adriano. ora rcs
salt<1ndo 51.Ua~ qualidarlei indh:cutívei<; de -grande pastor da 
lltr'tja Católita, ora para relemhrar o seu compc,rtamPnto al
tivo P cc.rajfl<.~ di:mt<' ó11s agtt!o;Scics de que foi vitima durante 
o seque5tro No capitulo da "Oração d~ fiéis'º, participau até 
mesmo o St. João Bati:.ta Barreto Lubanco. Prefeito de No
va tcuaçu. 

O CARINHO DO Pt::RLICO 

Fiéis de toda a !ir.1a de n~sa n·oce--1"". pr~entes à m:~_,:.a, 
\'ib1 Df':!lr.i em calororn•. aplausos logo após os pronunciament~ 
dos bispos que toma ram parte no ato, quando indicada a fi
gura de D . Adriano. oue até aquele 5nstante mantivera-, .. 
sentad.1. ao func'o do a}!or, atC'nto às manif~tacõe<. e visi,•eJ
mente ('mocionado. E 2.0 dirigir.se ao imenrn públ:co que tn
taY~ a Cat<'lral. D. Adr'ono mais uma \·e2, em bre\'(' mas vi
brante oração, l'C\Clou a todos st:o determinação de pc-rmanr.-
CC\º na luta a fn,·or <la~ cla!o;ses menos ra\.·orec.ir~!l.:. e que vi
vem marg;naliztdas nrsta ~ofrida re~ião da Baixada Fluminen
se, ape~ Qt das ro11stant~ ameaças daq1Jeles que pretendem 
abafar, pela violência. a voz dos que. como ele. C'nírentam 
rom re e cc,ragem .:i secular batalha pela construção. entr~ 
nó~. dl? um reino de p.v, justiça e liberdade. 

A EXAJ,TAÇÃO DE lP,I,\ LIDERANÇA ACTI':NTICA 

A oi.:içi'fo de D Adriano foi breve mas vibr.,.nte, a..,equa
da a um momento rle grande concentração públicb. 

Ai:: últirr os manifo:;taçÕC'-s prestt1das ao bispo <l'O<'<'<;:tno re
forçam.mais urna \'('l, a no-:sa convicção de quf' D. Adriano ê. 
no momento - nela su, {uiva e humilde- pa.rtic·pa('.ío e-m t0<lo:; 
os problemas do 7'tunicipio. pela,:, recente~ e amar~a::. experi· 
ências sC'lfrlC,,s no ca•·o do ~C'Qucstro e ainfa pelo esfor('o. úni
co em nosrn nicio. de l'rnprecnder um tr:1:balho de critica so
cial atn\\'é-: do JOrnaJzinr.o A Fo11w -. um autêntico líder de 
no~sa con1unkf.!!.~~ indi$.cuti\'elmente o mais importante e de 
m'li()r projec:-ão, relo-; Htlores já rcveladoi. e que nele rea1<am 
a probidade moral e intclecfüal ,jc sua forte pcrsor.:ilUade 

Serviço de Prevenção do Câncer 
atende 90 senhoras diariamente 

A Secretaria de Saúde e 
Bem Estar Social, C:tt Prefeitu
ra Municipal de Nova Iguaçu, 
\'em desenvolvendo um bom 
trabalho na ãrea de Prevcn· 
ção do Câncer e Terapia ci.a 
Pala\Ta. Estes serviços, con
forme foi amJ)lamcnte divul
f.lldo na época de sua inaugu
ração, dia 30 de julho próxi· 
mo passado. est:"io moderna
mente equipados, tanto do 
ponto de vísta mat<•rial como 
humano, conferindo ao nosso 
Municipio. ne~te setor, uma 
pcsicão de ,·anguarda cm toio 
a Baixada Fluminense. 

90 SENHORAS 
DIARIAMENTE 

Numa brevC' visita às de-
pendências do Servico de· 
Prcvenç!io do Câncc-r, situado 
na e!ô'.quina das ruas BPrnardl-

no Melo com é' Dr TH)au, 
pudemos verific or de perto a 
eficiência e dedicação de to
dos os funcionãr:os municipais 
lotados naquela reparticão ·a 
Secretaria de Saúde e Bem 
Estar Social. Todas ª" fun
cionárias trabaU·.om óevidtl· 
mente uniformizadas, n u m 
~mbiente de higiene, conforto e 
atenção, qualidades que se es-

outr;i, sem que antes tento. 
sido devidamente 1avac·11 e en
cornada. 

TERAPIA DA PALJ\.VR_A 

O Serviço de Terapia da 
Palavra é dirigido pela Ora 
Célia Schwarz - logopedista -, 
e tem como lnsc de trat'.lmen
to o e:xercício . ..\li são atendi

tcndem, indistintamente, a to- dos somente crianc:as na faixa 
das as pacientes. etária dos 6 aos 13 anos, a 

maioria encaminhada pelas e3. 
No Serviço de Prevenção do colas, com deficiência r o 

Cãncer são atendidas, Jiar·a- palavra, o Serviço de Terapia, 
mente. cerco de 90 sl'nhoras atr,wés de sua assistente SO· 
de todas as clas("es e cam!'I 'a eia], faz uma tr;agem para s<' 
:-ocial. Para cada pac:ente qu<' certificar se de 'o.to o paciente 
\'ai se !iubmeter ao exam<' é dependente de familia sem 
prE>ventivo é oferc,cido uma recurso~. pais segundo nos in

~~~d~mrf:· c~~fa r ;.,. sa~:~pa~ formou uma func:onéria, "es~e 
para lavar. Uma cl'entc não tipo de tratamento sai muito 
veste uma roura usada por caro". 

OUTROS SERVlÇOS 

Além dos Serviços de Pre
\·enção do Câncer e Terapia 
da Palavra, funcionam no 
mesmo local um ambu:atório 
com dois consultór:os. onde 
estão lotados sete médicos d~ 
clinica eeral, um moderno 
gabinete odontológico com cin
co dentbtas, e ainda O'- ~ervi
ços de lahoratór:o dirigido pela 
Dra. ~lar'n das Gracas Melo 
Lura. 

O Serviço de Prevenção do 
Câncer conta com sete médi
cos e mais o seu Diretor, Dr. 
Aluísio Josê de Almeida. A 
.. \dministr3ção <'estc-s. Serviços, 
bem como n Secretaria de 
Saúde e Bem E-c;tar Social, 
está aos cuidados da Sra 
Elirnei Costa Marques, .? quem 
devC'mo~ as inforrr. i:iç()('s neces
sárias pata a elaborac;:õo deste 
trabalho 

CODERTE . , 
Jª tem terreno para 

Rodoviário construir Terminal 
(Pá~ina 6) 
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PAGINA 2 CORREIO 0ft LAVO'!RA 

ENFOQlJE 
I\""k !-C [)OÔC', de torma alguma, qaercr ni\'C·lar ~ 

..,\dn1inist1 oi:ão do Sr. João B3tis1~ Barreto_ Lubanco, u 
de seu antecC'ssor, Profc~sor J_oaqu1m de Fre1t~s. ou mes
mo ;'i-:. de , in'ios outros prefeitos que Por aqui ~assuram 
ne:-(~s últimos d<-z anos de de'-mandos c flnarqu1a admi· 
n~trativa. Reconh~remos, portanto, no Sr. Luhanco, um 
adn i'li~tto[:or C-úm re-ais qualida;fcs 1?3!ª um _bom d~scm~ 
penho ,las lunc,·Õl':'_ porn ª" quais. fo1 ln\'C'!.t1c,o. E e po1 
is:r-o mt.,smo que nno podemos dei;,ar de lamentar o sru 
«.mvoh·imcnto ;>olitico e administrati\·o. com ponderfl\';l 
CJ.m1cfa de r k•mentos comprometidos com um passac.;o 
recente d.:- ,:/('_,mando. que lc\"arom o nosso .Municipio à 
bciJ o d::i folência e do dc>scrêdito 

J~ecc,1ilwcC'mos, ê certo, não ser pos~i\'el, de uma 
hora para C'IUtr·a., ª"' Prefeito, dc>•-wincular-.;;e de tais vícios, 
<"onsulJ.,iarciados em método,;; d(' favorecimento a pessoas 
e gn.1J>os. Mas jâ r>ra t('mpo ào Sr. Lub~.nco agilizar a 
:-ua administra<:-ão como um todo. 

Se algumas ~'."'crr-tarias estão alcançando resultado, 
J>0~iti1·..:.s para o engrandecimento de nos!:-8 terra. como 
e o cJ~c- da ~C'CJC"~nria de Saúde e i3cm-Estur Social, ;:i 

de Pla111•.1amcnto. " de certa (01ma a de Edueação e 
Cultur::i, cutra-:. c.n~o (só para citarmos llm exemplo) a 
Sccrct:iria de Sen iços PUolicos. ainda S<" encontra na 
inJi,::riifi(.';_1nte pc•si;:ão de catnóora de ,·otos para alguns 
c~ndidclt0s arcni!-lt;,s, cm prcjuizo de tot'o um pfoncja
m":'nto municipal e <tos 1nteres.ses maiores de nosso povo. 
E' lan~"i -tã,·el qu..._, um homem da competência do Sr 
L1Jbanco fique-, por que!'tões de tic~clid~dc- não sabemos 
a que e .i. qu<:'m, aeorrc-ntado a um esquema de políticos 
carr"iri .... tu~. preju,. icando, inclusi\·e, a sua imagem de 
al!~tcriàadc e C<l!)ncidade aàministrntiva. 

E' berr. , erC::ad~ que nem tudo está podre no Reino 
da D<ri-.marca. Aq,!i e ali vi~Jumbramos algum trabalho 
digr,, ,·.e re•pcito. ohedecendo n sêrios e rjgidos critêrios 
de r l~nilicac-~10. E é .::i que ~e fmma a grande e inex· 
J)lic~hei contr~dit:·ãn de ~ua Administra~ão. Quem vai, 
por C""~cmplc-, ü Sc-i:-retar;a de Planejamento, sente que 
o Municipio e~td ~ob controle. · Tudo ali é estudado 
critel"iosan,PritC', ti?ndo c:n conta o Municipio como um 
to. o. ri:t::-. o mc-srr.o ja não acontece na Secretaria de 
s~--,:,·:ro:i PllbLco,. Todo o pbnejamento Municipal es-
h1rra com a-. oilra~ imcd.iatistas daquela Secretaria, que 
1em no atendimento ao candidato a ,·ereador o sua 
o·andc e <·xcJ1J!'h·1 fllnt·ão. 

!\""~o entcnàn,1,..~ ror que lima admin·stração se deixa 
Jn·ar por QUl'stê1·,; tão insignificantes, como é o caso o 
ate.ndimcnt,> ·nrti\· id..!?.1 a <'-;te ou a"}ul'le conrlidato Q ve
r~ador ou m~smiJ '.' prefC'ito. Kão !'ntendemo;; qool a ra
za(• ele_ ~P nr,,x.--:r, ror ex<"mplo. de sanear valas infectas, 
como e o ca.:c, d.1 Axenida Arruda Negre:ro~. e ao ludo 
de;;;,ta. d,· H' !Jf'rmit!r que máquinas d, Prefeitura, sob o 
comancici fl.-, Sr . .Tos.é 1\fondonça. passe um dia inteiro 
abrindo um cnmpc. de CuteboJ. 
• Ai_n· a _é t('mJ)v, Sr. L\Jbanco, de ligar as palavras 
a prática. l1hnando ou (";~cl11indo e-:se res.soaJ da-; funções 
d€. h~.r•"f!lhito~ ."'> Poder Execut1,·o, d, .. nrlo.Jhes um:J 
cons.c1!"nc1a p- •ht1c:1- a altura da comunida<1e i_guaçuanl, 
que n .. e o,!?Ok'. a-- form:1 algum.e. gatos. ?Or lebres A 
ARENA ,·a, perdrr as eleições muito mai...~ pelo que fez 
( t';OlS fez P1 i:~•do I do que pelo que não fez. 

PEDIDO URGEKTE 

Rr-C"ebemoi; certa de uma 
I1·,tora QUI'." se a,;;sina Lígia 
!-:êrgio Cabral. residente no 
Bairro da Pa1hadc., :'\f1micí
r o de Nova Iguaçu, que 
n·clama com a máxima 
, r":Cncia o Pstabclecimento 

e- tJma tinha de õníbus 
111·<' a.temia aquele_> populoso 
~ J.irro Di7. D. Li~ia que 
n-~ m,.,rodores: d!') Bairro da 
r~alhad, já ender<'çaram às 
e. Jtoridarles e o m petentes 
d<JIS abaixo.e.uinados soJi, 
c1tttnrlo da diretão da Em. 
r,resa Nossa Senhora da 
Cl6ria uma linha que 
•,:enha pôr fim tt:o sofri
ml'-nto t"lc· mais df' 4 mil 
familitis ali residentes. que 

:;:, r,brigadas a andar a 
J;é mais d<' dois quilõm~. 
t ·-- pare aponhar uma 
rrmdu('ão para ir ao traLa
Jho nu à e-scola 

Rc·c1;:ima ain,b a noss::i 
m I l' 1:o.ta polidamr·nto e 
luz ('li.·trica pll.blica. pois 
segun,.o o seu f('la1o o~ 
morie.dore-s da PaHnda nãt; 
1;:!,rr 1m mlmmo de se-gu
rtH"""'l contra n1 ron •'lnt .. , 
l'J altos ,. mi::"> t:innada 

E'm nomf" d,~s' 1 !X.lt:·1· 
LsC"à• - f n:,;li2a D Li ia 

- w .. Hcitamoc;- d~s a11tori. 
õadc-s t"OmJ)('te-ntes um pau. 
co mais de atenção para 
com o po\·o do Bairro da 
Palhaaa 

TRAVESSIA 
PERIGOSA 

.!:i df>nunciamo.s: deste 
coluna a fa1tl d€' re-spnn. 
sabilidade das autoridades 
re-sponsáveis pelo trânsito 
aqui no centro de No\'a. 
Ir,:ueçu. no que diz respei-
to à flt.lta de um sinal 
luminoso "m fn·nte ·1, 
c·sc~daria-. da esta<:-ão tfa 
Cc-ntra), na Rua Bernardi
no de Melo. Aquc-la tr.1-
\'l"Ssia é Por de-mais perj. 
gosa. nPC<>s~itando com ur
g<'nc"t, de- um sin31 lwni. 
noso par n e-vitt',, q:Jt"' 
acidr-nh•s tataif V("nham tt 
ncontf·cc-r 

EXPLOS \O Nn STOP 

A "E q •J I p,- Explr 
2 O()()" nt4 torfo- o• 6..tlJa
dos e d,Jming~ "in<'r<'mrn. 
t,rndo um som da p- da" 
no Sto['I Ctut, !',oc1a~ '"e 
F,()a F,t;.peran;a Par li qu<"m 

não conh<'Cl' o Stop Cluh 
Social, o 1ot<'lro é muito 
! imr,lc-s. R.a.sta que apanh(' 
a E<.tr.ada de Iguaçu e 
procure !-i3ber onde fica o 
ponto final do ônibus Prac:a 
1Iauá-Bon Espc>ranta. O 
resto f..' lã com o Senhor 
Mo a e ir. Pr(>sidente rio 
Stop 

CENTRO SERG!l?ANO 
SE MOBILIZOU 
POR D. ADRL\NO 

O Deputado Est~ 'ual 
Antonio Comes <MDB), dc
clarol: da 1 ribuPo. da As
scmblé-ia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, 
a propósito do sequestro de 
que foi ,·ítirna D. Adriano 
l-lypoJito, Bispo r~e Nova 
Iguaçu, ser ''It>mí:'ntá,·cl 
q1tc, embora as:; intc>nçõcs 
do Governo Federal se con
tenh~ dentro dos postula
dos da i>t>Cificação, ela har
monia, tal fato tenha acon
tecido. Não compreende
mos - acrescentou - a 
finaJiàode rio sequestro do 
e-mínente Bispo numa hora 
como esta, em que esta
mos preocupados com is 
elekões mun:cipa:s bem 
prôxim~s" 

O pronunciamento do 
Deputr.do de\·eu-sc ao pc
dir'o do Presidente do 
Centro <::ergipano. ào q11al 
O Adriano faz parte 

H'f:LCIO DlZ Q!JE 
TEM MAIS 

1-Iá um pauco mais df> 
um mês atrás, fizemos 
desta. coluna r<"fcrência ao 
bairro do caonze, como 
um dos m3.is bc-m cuidados 
deste nosso abandonado 
Município. Ao enfocar .1.s 
boa<. condi<:'ões urbanísticas 
do bairro do Caon2e, nos 
oar:>henizá,·amos com aque. 
le povo e com seu repre. 
sentante nn Câmara J\-fnni
cipal de Nova Iguaçu. Ve
r<'Ador Hêlcio Chamba.rclli 

Esta semana, o Hélcio 
nos abordou para inforamr 
que precisávamos ir nova
mente a seu bairro, pois 
depois daquele d·o muitas 
melhoria-. h~víam sido rea
lizadas ali. 

Parabêns, então, mais 
uma \'Cz, aos moradores do 
Caonze. E estejam cicntC':s 
que i~to é um fato isolado 
em nosso J\1unicípio. on:·e 
nado s" Mbrl'ssai, :_1_ não 
ser a dem:,gor,ia c:,JC'itor<'ira 
dos v<'re,:,,don.•s arenistas 

A BATATA ESTA 
ASSANDO 

O cttndidato a Verca
A R E NA, Nugi Alm;\· 
dor p e J a k-iwnda da 
wy, ~o s<' c>ncontrar com 
este romentari"itO, ~c-.xta
fC'irâ próxima p:,usada, nas 
ím"diaç-Õf's da , 27.a Zona 
Elcitorrtl, L·nlatíLOU: "!:=', a 
nossa t, tata .estã ~,strnd'•, 
mas daqui a pouco ela 6:\i· 
d'1 da hrasa" 

F.ncontmndo--se- e o rn íg-o 
no,amtnt.. í'St:1 ~wmana. 
rlissr F_ 2 batata volto11 
paro. A hr,1 " e tou te
mend'J que não fique Quei, 
ma,la" 

CONTABILIDADE 

LUIZ, ZIZl DE 
OLIVEIRA 

P.\ULO NO 
"O POKTUAL" 

O no.-;so amigo P:1.ulo 
Far·i~. rx-comarihf'iro df' 
redação aqni ~o CORREIO 
DA LAVOURA. assumiu, 
1c:>rça.feira. dia 5 deste mês, 
a dírec:ão editori:I do jor
nal ''O Pontt:al", de prr,. 
priedadc:, do Sr. Góc:,s Tele~. 
Diz o Paulo que a sua 
função à fr('ntc daquele bi
semanário é dinamizar a 
parte redacional, já que o 
Góes terã que ntu~r. de 
azora em diante. mais na 
parte comercial do ''O Pon. 
tual", principalmente agora 
que t!dguiriram uma m'>
derna máquina impr!'s~orD 
o/f-sct. 

MARIO PONTES 
ESTA BEM 

O eandid~to o Vereador 
Pe!a legenc1 ~ do MOB, Sr. 
Ma:io Martins Pontes, cstã 
muito bem cota-:1o para se 
c-leger. Numa peQuena son
dagem de Opinião pública 
qu~ fizemos em Mesquita: 
o JO\"em canctid·_1to emcde
bista se apresenta entre o~ 
rn e l h ores colocados. ro 
frente. inclusiv~. do .,tuaJ 
Veret'.dor mesquitcnsc Hé~ 
lio Corrí:'deira ' 

LINDENBERG NAO 
PAROU 

A a lteração da normaJi. 
dade do processo eleitoral 
aqui de Nova Iguaçu, de
corrente do pedido de im
puenação de mais de duas 
dezenas de candidt>tos a 
cargos eJetivos, deixou, 
tanto os possíveis impug. 
nados como os dcm,~ is 
companheiros, numa situa. 
tão muito dificiJ frente a 
campanha eleitoral. Foi 
uma ducha de água Crie. 
que atingiu t gregos e 
troianos. Um dos poucos 
e a n d í d a to .s que não 
perdeu o ritmo foi o 
nosso ª'!ligo Lindenbcrg, 
que continuou no seu t:r:,,. 
balho de visitas e colagl'm 
de pcstcres. 

E' isso o que tem Que 
ser feito, pois somente 
peru é que morr<' na \'és, 
pera. 

A OBRA DO 
S!ê:CULO 

O asfaJto d,, c:--trada Q11"' 

liga Mif!uel C'ot:10 !I'> b:lii·
ro .Tarrfim Boa F.spc-ranca 
,,stJi senrlo ~plicado com 
t:1nta lentidão qu(' rinda se 
Pncontra pc:,Ja mc·tad<' E 
por isso observn.mos \"ri.rios 
bur~cm; nos locais on"(' já 

foi aplicado camada astâl
ticn Do jí'ito f!UP vai, 
riu~ndo tc-rminarl'm 1Jm J.:t. 
do terão que oom('i·ar , 
fa1:cr tudo dP nov? E' 
uma obra lentn e- d~ péss 
ma qu.alicladc>, <·uja prett..•n. 
sl'io seria ~ dL~ fl!turar Vt> 

tos e nadu mn1- E' uma 
nov'- ...\v(tnld:,. Gu,.--'alajara, 
como muih outras ('Sr>a 
lh1'!das por N0\''l lg11!1çu 

tTICII LJDI. 
Por computador. Diário, Razao, Balancete e Análise 
Comparativa mês-a-mês das Contas de Receitas e 
Despesa,. Exatidão e Rapidez Av Nl.liJ 1,60Jl11 ' - al11 l4 

N,na Jc,.,.ll(u - R r r,· f768) ~ 

f:~Uado, 10.IO.,r._ 

Randon Nicolas em Nova Iguaçu 
A Ftandon l'I;; co· · ~ A 

l\,láquini,_ i · Pro<lut ~ 11 1 • 

triais, por intcrmé~i" (' s · -
dirr-tore~. João L Ciprilla e 
Danir-1 G. Co1 HI, 1.c~ha 
comunícar a inauguração d.l. 
primPira r-tap-- rll' seu complC"· 
xo fahr 1, E. ser 1st t-i larln r a 

r..odovia F rr u'"erte t 
as.'.i60~ nC'ste Munic1p;0 r 
atos mat.:í:;Ura1s t"r~a " 
o\s 10 horas do próx.uno 

!6 
d:ue

0
~~ul;oºm!i~~~;'.>J. · 

rrrcpciona<los no prõ.,r.lO 
cal corri um t:oQuctel 

Para Prefeito 

VOTE EM 

FRANCISCO 
AMARAL 

MDB 

PARII Yf!!EIIDOR 

Luiz Zizi de 
Oliveira 
N. 2254 

Para Preft·ito 

fRl!tCISCO IMl!lll 

l\I.D.B. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÂRIAME.NTE OAS 9 AS l2 '6 

a1.< nilo peçanha, 64-loja 5 
- Centro Comercial - VM_ -

N. Iguaçu - Estado do Rio 

., 
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CORREIO DA LAVOURA ---
, • , --- Antonio Grilo 

negocio e o seguinte: 1 
··---~-K- - Com tome de te11ao 

rm ~iia dC!SC"!!I ,, 1 •"SU\"lt hJ.-llC'nrl<) 

"Jl() r,m um Cc1ra QtJan o alg-J~rn 
rn / ximou r entrou nt.i c,:tn\·f•rse 

~\'(l("êos ,·lto ,.,,mpr<' n teatro, C'I• 

ri,io /., F,11 achn muito leg""I 
t:LFJÇúrs 

1 ,m~.unca fui e.o 11 at_ro: tenho m11i1a 
ftJ rade rlc, ir Fm (ti.a tlf"'SSC! eu ia 
,~.::,_n<ln aJ1 pl'la Praçu T1rari,...ntes ,. 
p:'I rn 1c,at111 rl'IQUl'IC'S, um qu,, IC'm 
' "~ra 1ortiC"1 OA. rnrt~ri:t - 1·u Gcho 
.Jfl cll" ;, 11 Irão de chaca.nt dn 1<'atro 
~'.ti'" ta,-a l'tis.,ando Pingo rl'ác11a, 0 

"'-~r-~i~•::· qu<' cai-tsl' 1Jm" <.'hu\,a 
;s;~ sr fllrmas:!lie uma t•nchl'nte 

d·i.(Ua cm cima delr. S<' não morrt"Sse. 
~nrc 1c,11va ele- pra Cambuci e a(o. 

;e,·• • f<'ra. lá. que ~ o único l~~g~r _ do 
i,l'll'f.8. que ~-:u1 uma piscina 

~A._':\I-' .. rE7rrr:,,r Dini:.1 

~ÃO l'At.El' .1 PEN.\ 

Xum dt'bate '<obre Literatura Bra;. i;.. H<1je reHc é o 1cma 1, reali1:a
(ll'l cm São Paulo no Tc-atro Ruth Es-

t-,ar p?'f'scntcs como dt"batedorrs Léo 
GrlSO~ Ribeiro, Nclida Pi.iion. Anton;o 
11oua.iss e Antonio Callatfo. foi TC\'clado 
• plttéia atônita e numerosí~~ima r,11c 

0 
brasiltiro lê 1 livro p0r ano. Na 

-,:ip-,ifi~nt~ Fi!'9lá.~di.? a m.édia per 
(1rJi'll1 at1na;1e o ind,ce- de 47 h\'ros pm 
ano, ,\ r.romoeão "lt>r é ,·i\'er" não 
rouzira o baixo indice. pois na \'f.>rt:la

dé a M"sa :--ocied~dc dP consumo não 
!'{l(OMrce 1e jornais ~conhccc-rã I o li\.'m 
rorno um produto romr-rcia)izávc-1 em 
i.:,rgae~ca 1". hto alinal. !-er·a um con
f"3.~nso. sC' considerarmos que o cons·J· 
r.o como si,tema. -.ó subsiste !'iOh um 
~so d<' alic-na('ão à q:1al o Ji\'fO sP 
znt('j)Õ(' como um dos Instrumento,;; ciC" 
maior forta e permo:néncia. O índice 

I' 1 lino por ano é, ao me!limo tempo, 
r~rico. o;mieo e dramático - sem 
u-nhum absurdo nisso. Fico é imagi
Dn':lo ô Qt'C não cst :1r.-,o p('nsanclo 
r.estt> momento, diante deste quadro 
C'l' 'Jtistico. o-. des<"E'den1e-.; r1e l\1aci1ado 

A~sis. Vma F--rreto, Mário de .\n
d-adt, Graciliano e tantos outros. Se
ria mc,lhor que ele, Ü\'es,em ~e de.-ti
~(h ao comércio de s<'Cos e molhado, 

lU<'m !-;-hp"> (Antonio Gril()) 

B.\RBARIE 

Cai m"''s 1im ~O\erno clemocrátiro, 
o,~t.a ·ez o ,fa Tailà.ndia. ,.. somos oh1·!
~d1s a .. :sistir, ::.pós o jantar e ~em 
C'l!"tU\tt\ i:,rhia. <"enas rea\men1P hor, 

ilanl r- 1• º" inc-rí··cl barb-íriP Qur-
1:-0 1Jnr-.1··r:-.1tàrio,, f>m B-ng~oc. for:'tm 

PROPAGANDA 

? pior <'l'~O é aqu,..le que di 
JA\Tao. tSl-rgio Fonsrral l pa-

PROVERBIAL UI) 

- Cego, Quando vê muita. esmola. 
nao é ceeo 'S~rgK) Fon1trco) 

TV EDUCATIVA 

Queiram ou não M mi.,; Jfnguu 
n T_v Educativa nos tem dado algum; 
f'tPÇ~o em termos de boa programacão 
E'sta semana, r,or exemplo, pc:,guei no 
tr uma excelente entrevista com Or
J.::mdo \~illos Boas Cpro,·a'"elmente um 
dos maio~ bracr:ileiros ,·i,·os), outra 
C'nm o notá\'e) Volpi, pintor, e aindi.'1 
am documentário sobre Gi.1ima:rãcs 
Ro!-a, de aproximad~m<."nte uma hora 
tlc> duração . Um trabalho jornalistiC'O 
d."~sa notureza é que justifica a telc
v:~ao como \'eicu1o de difusão cultura.!, 
QuP de\'e ser. Dso contrário \'ira má
<'11.;lin(' ile fazer doido, como dizia o 
Serg10 Porto. fAntonio Griln) 

MISSA 

A mis:-~ de D Ariano foi rcal
mcntc apoteótica. O povo. católico:- e 
não católicos. lá e~le\'e para prestar 
.:.ua solidariedade o quem bclll o me
rece, sobretudo por sua coragem, mais 
1:;na \'CZ d(),mon~tr;-da no último do
mingo, quando o nosso bispo reiterou 
o seu :,ropósito de continu~.r ;:- lutar 
por todos aqueles que hoje se encon
t!"am marginalizafos por um proces.;;o 
..te dest>n\'ol\'imcnto <qu<' ele pr<'fc>re 
rht:mar fe inchat:ãoi imperfcito e so
côalmente injujsto fCarlos Vidal) 

Em elrtcáo, u "I C'f;lJ' 

o.T" m íG• nv o l"r 

~ BOCA PE:Ql'f:'H ,r, 

1 t OLl 
Af,,-~ 

C ,ml'n1am ix,r ai <JU0, na n•,- -
C', 11 ARE1'l.h tem q' a ro condidatos 

., 'Pttfoito e o MOR apenas dois 
• C-111'/01 'r'id,,1 

\ BOC,\ PEQUENA , Ili 

Oiz(·m que o cnndirtato da 
ARENA. João Ruy rlc Q11f'1roz Pinhri• 
10, rl'.'cE'lw u nto com hora mArcarla e 
rm local det<'rminedo, sohrr,tudo cm 
t"fflfl'O fie camp•nha, como agorA. Res
ta sab<-r M.". contra i,;so, o nosso 
C"lf"itor também v11í 1 .-. "menifosar• a 15 
fh• No .. emhm. fC11rfo1 Vídnl) 

\l'RORA BOREAL 

- Grandes coisa, a Dinamar('tl. 
tC"r <-cfuco,Ao !-e:'u:.'tl · 11mA noitl'.' 1ft 
<'1no ~eis mc!.<'11 . (lU-rgio Fon.fl~rol 

r,IRM,\COLOGIA 

- O farmacPutiro é o rlrfr•n:ot.or dM 
"~a.111:rO!'- e l"om~rimidO'.'! , Al"") 

., T.IRIF.1 DA EXPLORAÇÃO 

Há algum tempo Ua7 dois anos, se 
n:io me «m~ano l quando a E,·anil colo
ro,, "m circulal"'Ão o, flnihus Nova l~ua
c1:-Pea Mauá fTnrifo A• rra rcalmcnt<' 
•1m bom ne~ócio t·til"nir os tai:-; H'n'Í· 
l'OS s(' houvesse pre~i-.a de !.e che~ar :-t 
dda<'e. Valia a pena pagar o prc"O 
C',pecial porque- Os ôni1J1Js iam ...,ratica
mcnt<' direto até à Praca Mauá. AF;o
,'3 não. De- C''-Perial, só continua. o 
r,rP<;o, poi~ a viagPm n:ida tem d<> rli
f('rPn1<> da dos ônibus dito, comuns. 
C'om Tarifa A <' t~1do c-les vão parando 
cl--si'e que saem do ponto "" emhar,, ·r 
até ao de dc-111:embarquP. Outro d<'talhc 
t;5o sei se J)Or falta rle sorte minh'\, 
n-iac; toda \'<"7 que r e~ o I v o usar 
o T a r i f a A. nunra mr é of<•
reci<lo um SPl"\"i('o clrtsc:;e A, i'-<::O 
c:;,:om cont:tr a falta de c,dqcarão e dc
tr:1to rom os 11suãrios (]UC' são rti~pen
s:-orlo> pelos funcionários <lo guichê dr 
',..nda c'e passag<."n.-;. SP n~o faci!itamos 
o troco, OU\'imos logo o tilintar das 
-,..rradura,. 'J08é L1ti:: tlr Sou:al · 

CIRURGlt\. PlASTlal ~ 
CIRURGI~ ESTÉTIQl & REB4ra4DOR4 
DR. JOSÉ MARI~ 0E AZEVEDO TE . -FEIRA DAS 15 . 18 
rua JUIZ moaar marques morado 58 sala 605 nova iguaçu rJ 

A MÃO DE DEUS NOS GUIARÁ 

e de justiça 
... um1 11m -om o reijã,:- (' o po\:o paren- QU1. R cor,. 

rormou com a Lria 111 e esconde atrb de u especula• 
çx , o r \.('Jad1L O po,. bras ciro co1tadn, vê-se- ag<> 
ra rr jo do C'U ah.m 1to mR1'.r e ml":hO Fomos h.3· 
b itua.dos A r:cmê-iO rom ou aem t r m () e r o,. mas 

SE.fflpt F 1· tt1m port into, de tiramos o 11I mento bá-
co, 11lI"l1 mou\C 11 ~m que os preços aumentam na rnz.io 

rl1r ta :'I • nOiSB )orne nã" pode! st'r fM;'Tdoado ,te mane M 
algum:. ainda m q1,., ,..n"o tabemos qUC" o felJ o I que
nã , r o rio unho do Or1genes I..ci.sa. 1 vem do Oü~. do 
rovt'TTIO t tnJ1t rio (e Pmochet Ironia ma or seriaexpc>rl ... 
m('nt,Uo depois, 1.0 d~ocrAHco, minelro ~ hbttal tutu 
com lmgui~;a 

Sejamo<; s:inttr0:ct o BrM1I, por et,t'\uanto e aindabem,, 
tom,. r,-m,.. dr comida Mas ha.veri vm ,füt que o apen. 
tivo rursilh\Sta d'l ''rla1 pão Aquele, q,Jc têm tome e fo,. 
mt- dl" justiça àqu~ks que tem pão· . será· tomado por 
tndN 0-1 que h1JJ<" !e esquecem, coovenientemente. Que o 
prot,lf'ma rocial I por ser aoc.aU é da rt"SponsabiUdade 
de to<lo:3 mdu-tm1amt-ntc H'lje o povo não tem leijào 
para comPr e ti(lr l!..-tO f! bem prováv<-1 que ele ma.n.de- a 
AREN1\ ir r,hrn•ar hi:ttatas nu proximaJ eleiçóe9 Seria 
C'$ta uma rojda nin muito Jl,~iel. mu letal. a en<'Ohrir 
a i~it:.tivPJ "·on1N!P q11e persegue o muitos d~ mva
dir sul>'-~rmc-re,,,lú.i e saq1:ear estoque.1 que agora a.dor,, 
m~crm f1 espn:l rlf' um amanh('Cer r:I~ melhores ~-

r incrin•l, mos f'. '\'erdad~. No pais do arroz com 
foljão, o pr:lto Uriico e insul)el"á\·e1 do brasileiro. foi 
dito um d1a qui:- · tudo em se planando r:id'" Acho '11Je' 
crc~c, ou\'indo h1stõria1 rrrada.,. qut• diziam ser o Brasil 
um ~ais U!:.l'nC"ialmcntp agr1Mla . Mtntiram pra mim. 
pois Jus«lino tcn:, retornado triuntolmtnt•? ao CoYerno 
em 19f3 com :\ in,·ta do desenvolvunento agricola. O 
caré não dá E.111s::-uc• a ninguém. ma1 serviu pra enriq1Jc
cc r um italianinh.:i como Ger"mia Lunardclli e ourros 
iguais, 'l'lf" (14•pois :-bandoncram o camf)O e foram plan· 
tar cm Piratining::, à beira do tHfalto. ~ chanunés e 
nossa 1c_\'olutüo i.,dustrial. E o operário brasileiro foi 
ohrib-1do e. ·obrc\:~\·er f" a trah!'llhar s(·m força na base 
do cah~ r.:•lo " hio e d.1a marmita. requrntada e azeda~ 
).forrcram ir,uitu~ ele fome, de comida e cxces..oto de tra· 
calho. pelo mcno:i &fé o o ._., ... nto de C•:-túl'o Var-as. Daí 
rra ca tiwmo-' !Pis, é n'rdadc; o trabalhador brasileiro 
enCh("H n m,rmita de direito; mas continua com fome 
de ju~tica 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Cardo na 
PSICÓLOGA 

Arlu1t0:t. e Cría,:ca.s 
Ccu llita..., marcada.:; pelo tel. 2271 de 

2.a a G.a-feira, das 13 as 20 horas 
R 11a Prcl Pq_ris, 58 - Xova Iguaçu 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - J!lstnlb!smo (Exerclc:lool 
- Neure>-ottalmolocrta -

Prescr!çãe de OcU!o.s 
DIARIAMENTE A TARDE 

CoD,Swtór!o: Rua Otá~lo Tarqulno. 74 -
Apt. 201 - 2• a nd. 

EDIFlCIO MERCANBANK - Tel.: 315~ 
R.e•ldêncla: Rua Frutuoso Ra ngel, 137 - Nova Iguaçn 
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FESTIVAL DE LAMA i\n .\ llitrto 

l 

l 1 :-.~o._ Llltimos dias. 1 e 2 
isc-:·ta e sâhactol, um dos 
mai.s comagrado.s ~ tores 
inr;le.-:es da atuaLdc.dc es
te,·e no Rio de Joneiro, 
precisamente no Te~tro 
João Caetano. aprcscnt:-n
do "Shakespcarc's Pcople"', 
"uma celehração do dramo
turgo em paJan·as e mú~d
cr." que o ator de 68 anos 
de idode rc\'elou ao públi
co carioca em su~ primeira 
viagem ao Brasil Nos re· 
ferimos a 

o I Re · Hurrison 
b) Lmcr(· nce O lirier 
e) ritidwel Reir1rrn•2 

2) O Fluminense, confir
mando mais uma vez que a 
poHtic:- de ~andes investi
mentos é o única ~~í~a do 
futebol profission-al r,ara a 
formação de um grande 
time, con')uistou pe,l~ 21.a 
\'ez o ~ampronato Carioca, 
ao derrotar o \~n._co d::t 
Cam3, no último domingo, 
jã na fo,<::c de prorrogação, 
com um gol de cabeça do 
centrc-1vante Doval. O e,:;
pírito de luta do quadro 
,·ascaino \'alorizo11 o triun
fo do tricolor das Lrxanjci

controle rJa coaliziio c;:ociul
<lemocrata-libc>ral, cujo Jj. 
der ê 

ai Helmut Srhmidt 
li I Rrrns-Dictd<1i G e 11 .~-

r1lf'r 
e' Hdmut Koh7 

41 Dí'ste terça-feire. (dia 5} 
º. ZJroto Edson Arantes <lo 
N ~scimento, que j5 foi co 
~hecic'o como Dico e Gaso-
1ma, está r(',·i,·endo suas 
travessuras em busca de 
uma boJa dc- futQbol pelo~ 
campos ·'e terra de Bauru. 
como Pelezinho, principal 
elemento da 12.a fomilia àc 
peN-onagcns do desenhist.'.1 
e'!(' históri:ls em quat':.rinhos 

oi Mow'frio df' Sou~n 
til Zirnldo 
cJ He11fil 

5) Por 1mnimi,1ade, t.i Cã
m"'t"\ do,;; Deput:idos apro. 
You na última terca-feira 
projeto da Sra. Lígla Lessa 
Bastos, com substitutivo <Ja 
Comissão de Educ1.ção e 
<=:_u~tura, que torna obrig·t
torio o ensino de Portu
guê~ nos cursos superiores 
de g1vduação O projeto, 
que ,·ai :,_gorJ. ao Senado. 
dá ao Conselho Federal de 
Educação o prazo de 60 
dias para rec:ular a maté
ri'1, após .~ promulgação 
Co lei. Ao pedir a atenção 
do Sencdo p~ra o longo 
alcance do medida. a Ocpu 
tada justificou sua necessi
dade em face "do ab.'3.ixa
mento espantoso do nível 
de conhecimento geral da 
lingu'! portug11esa". Líg·a 
L{'s:-o. Bastos representa no 
Congresso Nac:onal o Es
tado ras, que com este resultac'o 

registrou o segundo bi
~-mpeonato na si..;t> carrci- a 1 
ra de titu!?s:. O primeiro b) 
bi aconteeeu em 

dr Mi>ws Gerai.o;; 
do R0 de Jrmeiro 

(') de Sii.o P ulo 

o\ 1942 

i 
bl 1940 
cl 1941 

31 Com uma esc"'s"~ mar
tem de 2,..,., dos \·oto-s. q•Je 
lhe a<.segurarão uma maio-
r· .. de oito a dei: ca,3eiras 
no Bu111lesfrig I Porlamen
to). a co3liz~o :-.ocial
de-mocrata-liheral g'!nhou 
~-s eleições do dia 3 na 
Alemanha Ocidental O.:. 
dPrnoCTata...cristâo.:;, com ..... 
48,Gc,-o do.; ,:otos:, , ·oltarc1m 
a ser o maior partido do 
país. Com est(' TCSUltJdO, o 
PDC dl·\'~rfi reclamar do 
Presiõente WaJt{'r Schcel o 
direito d<' fonna1• o novo 
Go\"erno que, r.o entanto, 
c,:,mo \"1.·m ocorrendo de,sdl' 
1969, ficará mesmo sob o 

61 Em sua primeira entr~· 
\"ista a uma TV acidental, 
o líder soviético Leonid 
Brejne\" reconheceu que 3 
URSS aumentou enorme
mente seu poderio militar. 
mas atTihuiu i~so à resis
tência ocidental a um 
acordo sobre o desarma
mento. "A menos que se 
r;0sc:a conter a corrida ar
mamentista, tudo o que se 
con,;:eguiu até agora na 
política de distensão poderá 
M'r pPrrlido num C!'t>", de
clarou Lconid Brejnev. A 
entrevista foi concedida a 
um!". emissora de TV da 

(1\ All-mm11i 
ti) Franç" 
r·I Jt6]j., 

Oritlental 

II S\'J.~OdS3'.li 

E m f\o\a Ji,;,,incu. depois da tempc tadc_, n•m a 
lc1m1 ança 

Qi..:crn aqui ru-.ceu, dd.,ou o "t'it pas~ai o em a• l"rto. 
.A,r1u1, ~ gcn1 e lll'b..::.u e brincou, acertou e errou. ,·c-nce:i 
e foi dí'rr,.t.f<fo. Mas a gente continuou por aqui. O 
passarlo rle todo..; :iq1:ck-s. que (1zcrom desta cida r a su1 
trilha, toclo . co11hc·<:'em. e sab('m de no.,sos peca' ·os e de 
nos:-.n, virtudes, 1 i:itin por tintin. E º·" cc.nalh~, se cn
c:-arrcr:.:iriam d t.~ ncrt•sc<'ntar e a 11mcntar pecados 

Qucr,1 oqui n<:m nasceu, ndo deixou seu passado cm 
aherto- Errou ,.. pcco:1 lá fora. E foi recebido aqui como 
sJnto. com tcdo " rc~p<'ito que mPrecem º·" ca'lolhas fo. 
rastf'il'Os 

Estou para ri,!scobrir aqucJ,.• ·•ue.. ainda não se bor
rou na loma d•· no..:;sas ruas, de 1;,.,.,.!'.>Ds calçadas. E' qu-2' 
em !\"o\·a Jzi.;..:cu, depois da tempestade vem a Jambanc,:a. 
Mas dc·pois <lc cadl! tempestade política. vem u 1amban
c;'.a clcitorc:ira ... 

A P1eieitura já deveria l'Star elaborando um plano 
d"" nrão turistice, com incentivos var:ados, parti atrair 
clivisas para a ~êtima cida.de mais suja do País. Posso 
até apresentar suge5tões pa1u a pu61ic'dade: Viva a::; 
emoções de um sequestro nofurno na Viação Cometa. 
con:lcccnr!o o bairro de Rosa dos Ventos! Viva a emo
ção de um ac;salto na esquina mais próxima (observe-se 
que N"Stc casv o turisttt não precisa dorm r tarde 
pode sei a-.,altadl" antes de escurecer ou de manhã 
ced inho) ConhC',ca o passado de nossos politicos nos 
bat<>-p<>.pos d:1 Run Getúlio Vargas! Veja o filme vio· 
lcnt·) oa pornográfico de sua preferência nos pulJ?uc·ro; 
locuis! Pegue em Nova Iguaçu o seu "piolho"! Venha 
colaborar com a ~ujeira de nos:;a cidade. Nova Ig 1:açu 
não desejt.. ser <;crroteda por nenhum outro m:micípio 
n,1,.ta ati\·iQadc .. , Venha escutar os empo'f!rnte. pro
nunc'.or::•Pntos de rossos vereadores! A ação enérgica de 
todos os Prefeitos "afastado:;" por corrupção! Venha ?s
sistir o império das filas (de INPS, de p-t.,::;amentos c"e 
~roíessorcs c~1adt:ais e municipais, de pré-matric•Jla, -·e 
vagas lias C'scolas püblicas). Venha participar das ridi-

Anseio ardente 
PROFº CELSO MARTINS 

Qu1s se,· méd co, Poderia 
remedia1· as d.ores do corpo de 
muitas criaturas c,ue rol<cm 
pelo mundo sob o 9'uantc d.aN 
moléstKrs orgâniras. 

Quis ser médico e passou 
me.,e8 a fio compulsando tru· 
rados ele farrm,copé.'a, lendo 
alfarrábios e boletin~ ele fi.tio-
1ogia., esmrnttt1do radth:eres no 
trio siMncio de vasto 7,.,borCtt6-
rio anotômico de uma 1:elha 
escola de medicina, pernoit(m
do crnos apd.'i anos nas enfe-r· 
»wriJ,s ele e11oruie lto,pital da 
oanta Casa socorrendo enfer
mo~ quu.-se moriOundos. 

Desistindo ela med'cina, quis 
ser sacerdote. Poderia com~o· 
,ar as tmgiütt as de almn dr 
muit(is criatura~ que rolam 
pelo mundo sob o uguilh(io 
{M'.<.; Jnt..~trarue.~ rrntl ,·eprim•
aas 

Qui.'i 3"r .:sucerdote e tomou 
o 1,t'ibito tlr> frade frwu·i~ra,w 
bati::.a1tdo brbf:s t·horÔ<''i, ra· 
Nm1do .t01·,,u.<.; cheio~ de so
nhos ,1d0Tc1icr11tes, con/e1-ii.amfo 

mulheres corrofdas pelo remor• 
so em decorrifoc1a áe pecadott 
banais, orientando homens eu1 
fotimo dqscontro1e t>mocionrll. 
r1tf'01nendundo em latim almas 
a Deu.~. 

Re11irnciando uo sO<'i'rdócio, 
<1ui.~ ser artista. Poderia e.:r
primfr atrat·és dos uersos º" 
da música, numu tela ou no 
bro>1ze, as únsit1.s de mtdtas 
criaturas qu~ tokim pelo m1rn
do sob o peso das desrspera,1-
(<?-s lt11 qu ·1adorns. Qi.:. ;_~ ~er 
urtista e foi então o ?)Oet•t dos 
7)oenw.~ mais introspf'ct;t.:os ... 
Foi o autor dos romance1'i mais 
1wm11no1L . . O Jlntor da.<i; tc-
1as mais sugestit:a'I ... O maes~ 
tt'o das partit urnii mais emo
cionantes ... O modelcvlor dw; 
r·stútw,s ll!ai.s formo:~,,,-:1 e 
otatfor que a,yebatut'<l 
mult1dõrs .• 

o 
as 

\ l CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
~\ \ PROVA DE ESFORCO - • ELETROCARDIOGRAFIA 

Abuijdommdo us artes, qu s 
:c;~r Po1ít'co. Pode1fo mell:orar 
o '"-'drão de i·•<la de muitas 
criaturas que rolam pelo 
mu11do sob a i11ju,;tit;a <las dc
sigu,,ltfode.<i; ,<.;orinis 

(Jttis ser rico para distribuit 
,·om os !IObrcs a-s moedas de. 
srm bo1w; e rico foi, dono tle 
r,oços de petrtSleo no Tex·L<t e 
de minas d1• Jrnllw 1t , Aie,fll,~ 
t1ha, proprieUírio de a<tdo no.-. 
Pump1u, , . (/,e a rro;:,_,;_'I 1w Chi· 
nu ... Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

i:t luii T-1.ooci.r MorQuei Mol'"'ld 58 eequn·::kH q11ado9 P '"'> ,.., d.-:t lfi 30'=>·. 
1
-
9
salo F.05 (ao lado do F'o ru m 

· 
9 0 ., h~ tC~nvPtrio ~orr. a PETROBRAS) 

\ \r-=-----=====· 
Cartório do 11". Oficio 

1 
Dardl~~be~!r~s f;s~~v~?heitti 

' Escrituras Contratos Firmas Inventários 

lua Cietullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Hova lgua(u 

Quis Bf"I' me1-1r e-< scolu pa m 
l '!fJ,arramn ,· , nt,c a, crit111c.as 
, O& 1ot·e11/j oa f, utos do ,'>r,b, r,· 
e mF"st, ( -c.scola /01 11u.s t o,u11:t 
nc:-Je . .,tm,-,.<t to Brr,.\j[ em pi, -
nc pe-,-lodo fmpe,-ial.. . E f oi 
t1 itJl m l-rvautor, gar mpeiro t 
,c,n ... ciu.ntr Or,c, tf10 UI· 
g/As, {Jf 11eral pr,1 ";;, ,o e ,w,
Tt(jo c."IJIUn}wl 

F'o, t1'do ,J<A, nwit'l.S l da.'/ 
que t- t' ,,u , "( u~ oro /JO
o,e tnt-e O,'l pobrv,. ,.r.11 ·o 
e11t e olf r ,.,11 01 11 O)l, o 
1 fo P r- ou penlido E'11J. n o 
« nn1ttdão Mes só ~e eri1-1u 
ae a,guma /unrw ü 'il U'>tJ .!i'• ~ 
1nPth n,c, o tJIJ.e sFmpre fora 
O 8f'I• CHSt' !) 'Jr~ nt ' qt«.111 ,,, 

c-nou os Ir má e, fl em 11," 
m a n I d <1 1,: co,,,_ todWJ ,,s 
forr;v1t- 'e , .4. {' iten.1•"71< 1t, 
,le w·t, r>racáof • • 

e· .1lac h . 1-J ,1,~ p:;IJr•,elro:s Vcnh.J ~~r dl· f.JC"rto a rt 
•· nc ,,t • ,1 .-. pc·r 11_a dos nossos comerc1a.r.os que tnbalh 
.l5 t-o r- p o tlm.. v~nh;, conhecer ~ unplant,1 c;ão da. a.rn 
: v rma, ~-~"· r•·'w·ma do E'ns1no'. Vi<i1t1:" a t:x~,ra 
C'lMP'-' l'~ l<'gn " r. >!lh~ça a ma·or t~xpans;'i J rfr '"mlJS d 
<lo -iun r1o: p ,..g • l isua r;rlP<' ou cs ·oJha a. ,toe_.,(·~c.a 

~ 1 ... 0 pr('Í( r r,CJ "' ni,,; aglomcr:clo,s loc.:. s 1 • ~, 

O.; l'""l'{'Otc'<; _o.t'.'Onlecimento,; P?li~:cos. serviram Pln 
re~·c1a, ou >1m;1l1a'" u~a ~~cter1st1ca sunmer-sa da e 
dat.,c Paralelant('11te a ~uJeJTn mater;o1. rtisJ:.?-rou O ff 

1 

tival ,1" l::;ma f .:::ie 3~pecto moral) · 
. I?emonstr?ndo u1!1 total desprep~t::° para ;i vida convi 

mtárm, a so_c1c-dad,:, 1:g-ut\~uan'."t prov1<.encio,,1 ::a amplia .. ~ 
de compntir.Kc. so'i!"P a-._impuan~ções. Chefete envo~ 
d~~ crn ant1gcJs <"orrupçoes falavam dos crimes dos q. 
nao f?rarn 1mrn1~nados; educ!ldores coml"rciantes íaiav1 m 
?e cr·mc.: qu~ :iau_ foram acre,centad_os no P.15sado do· 
1mpt..~nac..o-.;; poht1c~s que sempre toram derrotadO! 
cuida\·am d(• :J()'-o-:eitt:.r o momento pa1a s01Tir de ca
mar'>h' e dElr gr~l70S pelo f~to de não ter sido candida
to ... Er,c!ucmto 1.;~o. ~s tra1~ores e o:; delatores encapu
çado<.;, usavan1 os mais variados recursos eleitoreiros 
junt > à, ('scolns 'i!"!tinici:,ais. para fatun:.r \'Oto~ desleal~ 
mentP,. 

O ELElTOR TGUAÇUANO ESTA PREOCUP/,DQ 
E' que ele sobe que o futuro Prefeito de\"erá ter cora·· 
gen1 ~uficiente para banir dos QU'-'dros municipa;:-. os cor
ruptos, os "ª~~bnndos, os incom~etentes e os omi,;sos. 
Todos ele~. são o~ rn,aires responsáveis pelo mar de 
lam:1 que- ênda im·adindo o Municip·o. Como os ,·ersos. 
''Por s: i,ir P<'drinho ao trono I não (iq·.:e o povo conten
te/ nãti pocle ~C'r coisa boa/ 5-ervindo com a mesma 
gent(• ... 

Bast.:- agora. conhecer os can1'd:,to::-. QU<" c:-tão ai. 
lie:ados aos últimos governos municipais. 

Não podem ~er ,-oi.'ia boa. .'ierv ndo com " · mes1n,1 

gente. 

Ney Alberto 
Para Vereador 

é MDB 

Para Prefeito 

JOAO NASCIMENTO 

j SÓ DEVE FAZER QUEM PODE 
; 

SO PODE FAZER QUEM SBBE 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4,. e fi.a, das Ili as lfl bs 
Rua Jul2 Moaclr Marques Morado, 58 sala 6lX' 

Nova Iguaçu - RJ 

------------ ------
CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICI 

DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 
Auáll5es Clfntcas _ C1topatolog'3 _ uernatotort• -

Olbimtca Respiratória _ Equllíbrlo Acldo.sasf('O • 

RUA l~~~~~-t~~0RQÜr~ri.p~~ru~isri~;';~gJ.~ t 
EDIF!CIO J\tERCANB.\~K _ TE1.., ~653 
Nova r,.-uaçu - Estado do Rfo de Jane~ro 

Dr so.se lul1 Ribeiro _ Dra. Od~tte r. R1bf'lro 
Dr Paulo Cu.sta,·o C Cunha 
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Violência e paixão 
.S\.' nâ.v _J>tKh.·mc ~ \"<.'.r '\'iolCnci~ e P1;1.1xão·· corno uma 

11.uto-hi!i:ra11a de Luchmo V1sco.nt1. por ?Utro lado pod1.-'
m(l;. \·e-lo cc;mo uma o_uto-an_álls(' do diretor sol>re s1Ja 
,õrria obro de i•1 I•· _cntao. (X)t!-: segundo Luchino Visconti 

Pie ,:,ir,ca tc.-ntou rr1or um ,P("n:ona,:::em acabado criand 
!,,il"l ('sblXO~ ric_i,c_r..::ona.,,:cns, lazenc:o com isso um cine~ 
n:is di- conunu:t<;'.J•1. ondl' um personagem s~ sobrepô(' ao 
outro ao longo de . sua 'asta obra cinemu togrãíic:1 

--e srm qur não :-eJa outros. _Em "Violênc:a e PaO.üo'; 
~ndo õe--.e porito é impo.ss1~·et falar de um de seus rn~ 
im tilme interior e emprego aqui o tcnno intcr:or porqu~ 

0 
filmt? foi rodod,; entre quatro pa1-c~es, Por exigência 

do p..·~c-r.ac~m c~~traP'. essa cnra~tenstica, da filmogra. 
lia dt: Luchin<' \ a,,cont1 estú !'r<>sc-nte, po s para quem 
ji a!-Sis~u outros . de seus . lllm~s, encontrarã nele a 
('j"T1tii:L1.R\80 d<' (.)('nõOnag_c,:is anterior-e~ - e até me~mo 
dll J,(•nto de ,·1:-ta tcmataco .. Essa caracteristica estã 
f'í','~entc nu i.-.,cc,_IC'ntc fotografia de Paschoalino de Sanc
tiS, de.• um t:0}011do fosco, às vezes _quase decomposto, 
na ir,tro:-pe<'<:'80 dt"' l)l"rsonagem principal. um professor 
cclecionador d~ obras de arte, que se fecha no sell 
mundo cfugindo da real_i~ade que o cerca) e custa a 
•ceitar o grupo _de _famaha que o penet~a. mostran:lo 
~,

1
, ponh• o pnmearo problema de violencia do !ílme. 

E,tii prescn•-, 1smbém, no desfecho final, quando o es
~-..ct.id('lr fica sl'rn ~aber se o pcrSonagem principal morre 
o:.1 ~e o àiret~r te o que é mais provâvel. em se tratando 
de seu penúlumo r:Imel cort.t u narrati\'a para retomâ· 
àl. re«,nstrui·Ja ou ampliar a visão desse personaf'em 
~:1,oçadr ~m um trabalho pasterior. Para debcar ciara 
,.._q_ «,ntinuação <.vmstante nn obra de Luchino Visconti, 
lla.,tt qu<.' ~ja trarada uma comparação entre os di\'er· 
~ personagem, cri~dos por ?le. O Konrad de "Violência 
e Pa~--:5.o ... tem muito do nolento e :,moroso Simone 
de '"Rorc..-o e Seus Irmãos" C1960l. A prostituo Nãdia, 
também de Rocco e amante de Simone. retorna em 

<·oi-i :-._ ~nni,,. h,1 ll~ llR. <"'>J'O!-ia do ind\l!itrial dl• "V:oléncía 
e- Pa1:--.ao" O prinr'iJ>C' Salinas, de ··o Leopardo'· '1963•. 
~ 11P _sr Ol)(•ga ;:,._ 1crorcfoções do passedo de opulênc:o. da 
l~m,Jia, não QUC'tCndo aceitar o dccl'inio da nobreza ih
h~'la do ~ui,_ e"hi rt',.-i\·ido no profossor, que fechado no 
i-1 u mumir_ M' \'olt:, para u cultor,1 do pa..~~ado, numa 
sup<.:~valonz;icão tl:l ohra de arte qur Prfl'nche o vazio 
<f~ n!'o qucrc..·1· J)<"rC-<>l,er a realidade {" º"' hom(>ns que es
ta11 a ~u.n \.olta. SC' em alguns pantos o íitme foge ú 
uma f\Uto-b1og1·ariil. J)()r outros ele toma esse aspecto. 
por exemplo, quan(fo ele coloca o pC'rsonagem central, 
,·oltado para os vl,llores cultura.is de uma época passada 
<a cultur.1 dos dó.s~icos, pode·S<"' traçar um paralelo 
com a sua prcoc"L.paçüo com os cléssios que ele adaptot. 
para o cinema, ou melhor, com m autores clássicos po1 
ele adaptados, <'Ontl') Dotoic\.-ski ( Lc Notti Bianchc l, de 
Giuseppe Tomasi de L3mpedusa (O Leopardo). Thom.Js 
Mann !Morte em Veneza), e o ri1me que ele fez baseado 
na \'idn dC" Beethoven (Ludwig), entre outros. Também 
a preocupa('ão do professor (uma preocupação quase 
paterna)) por Kor.rad, pode ser visto como um reflexo 
do carât<'r de Visronti, que preocupado com o hom<"m 
comum, lltilizou esse mesmo homem comurn como 
ntores de seus filmes. compondo com isso uma parte da 
estética de sua obra. Trabalhando com atore.; profi'"s;o 
nais ou os não pMfissionais, ele sempre soube dar ums 
dimensão esf)<'<'Jal ªº" seus dirigidos e é Fso aue 
acontece com 8urt Lancaster, Silvana Mangano e Hel
m1.1t Berger. lltilizando sempre um olho humano/prof is· 
sional, Vis<'cnti 5cmpre mostrou o homem dentro de um 
m1mdo clecadrnte evidenciando com isso o se•1 Cinema 
Antrc:K,mõrHco. Impregno.do de um romanfr•:mo p0ético, 
"Violência e Paixão" não deixa escapar 3 consciência da 

realidade quP marcou os grandes trabalhoc; dos cineastru: 
do nc,1-n.·:,lism<' H~liano 

RELIGIÃO 

São Francisco, o 
pobrezinho de Assis 

A 4 de 01..tubro, :- comunidade 
~"'ISti no mundo inteiro comemorou os 
;,~ lM~ de morte de São Francisco 
/ ~i; Especialmente os cr:stãos. 
~ mas é bem pro~·i\'cl que nenh'.lffi 
i.ltro 1:anto como Francisco de Assis, 

r"J)rf'SCntaote mãx1mo da história reli 
Ci'3Sa ta Ci,·iliz:sr;âo Ocidental. feja 
1 ~ 11 . t:ni\·er~al. No verdade, ··s ·.:U 

~~lt~ r-. ~r assim dizer, ecumênico -
:z ristão de Athayde. Nele concor~;rn crentes e descrentes, tradi_cionalb:

('"-'i ~ Pro~re!-sistas, culto::; e 1nculto:-., 
~os e não cristãos. Em tomo dek· 

~de Jºe '~ forma esse ideal da _uni· 
\~. d.ao J?enc-ro humano, na mlmita 
~~ dP de, :-uas manifPstoções J)("S· 

11 11u col,·tivas" 

p;ntual. Duranh! este tempo empunha 
..i~ armas cm defesa de sua e.idade na
ta, e :--ofre um ano de prisão em Pe-

1-.a. Cai doente e tem sonhos e visõe . ..;. 
,,u<' ,, fazem cnttevcr o verdadeiro hn-
1 izontt• rle sea :p0stol:."do. Jil não unda 
<).n o~ am·; o.:,._ Prefere a solidã? d<" 

l•m ti uta nos arredore:; <le sua cida e 
n;-tal. N~o somente dá o qL e posslli. 
<!1 d~f,fW'!la o mundo e o dinheiro 
Fm ,r~regrinação a Roma pede c-smoln 
,;_ porta de São Pedr,,. Ao encontrar-..;( 
e-·rt ~ n~L c·om um lepro$0 '}Ue lhl' perlc 
1
,m~ c~ridade pelo amor ft(!' Deus, srn1c 

tE·rri\."el repugnância. Mas vcncc•a, dá 
e e!mota e bcija·lhe a mão . Se·J pal 
< ,n.,.-rgonhadô do novo gt'ne>1,·o de vid;i, 
a'1oludo por Frdncisco, (lU(>lXOtHiP ao 
:,·~J)() de Assí~ da prodi:D'ida:'e do f 
ho e, duante 1!(> :>rl'J:-rio. pediu "' Fran

( ,!lt~ e;· ·e lhP dcvol\'C"SSe o dinheiro gas
,0 coJTl ~ pol>TC$. A rctpo:1ta foi a 
, . .., .unr a :1 \'ui tosa hero.nca: dr-spin lo 
• li s..lJ'ls vcstl'"S, Frencísco e ,(')amou· 
• cli.mn·ante n;,o d11-PL mas p.i; H r-
n:trdone mas p nos o quc- t5t''.fr 
( ~,,.. .. A r,art 1r de s<" mom~nt· v1 
\.... na r.a OI' pohr--za Alg-"n!lt am1gow 
l' ~e ram .,seg1úr o seu J'o'o rnr -io d· 
, ria.. l m itTIO dc·po15 jâ l'rllTTl 12 

F O , .. e. rom(>Ç(} da ordem fr ln 

e- .,u m1 E .,..·re,.'"' para elf", uma 1e n 
r, 110 r.eH• ,. sin;; la, que- ,., Papa 
!ry()l rc..:.., r1 :1.piovtt c""'Tl l:tlo, c- cu1a• 
·F1..,tn1.1; pnnc1pals ~ram po1 í'l'A e 
1 m 11 atlt> Does ~nr,- ma I tarde o:,l~,-

soh s di1C'Çfi""' junto c-im •lg• 

PESQUISA 

rrias companheiras. uma nobre jovem 
-'f°' Assis, ehamada Clara. Assim nasceu 
;.1 Ordem das Clarissas, ou Segunda 
e,. :cm Franciscan.:-:. Para o; que qor
r-om imitar seu espírito de penitência, 
cnmpôs a regra da Ordem Terceira. O 
número de seus seguidores foi crescen
tio rapidamente e em 1211. na Assem
li!éia G<.'ral da Ordem, quase 5 mil frn
,-:e, 11li se reuninm. Determ·n~ram mo. 
dificar e amrliar v primitiva rez,-a, 
~1ue foi aprovada por Honório IlI em 
J 223. Além da pobre,:a e humildll.dc~ 
111 ov~rbiais <~o Pobrezinho de Assis, a 
c;:,,r1ciade foi a virtude que m,is hri
lr,,.:,u em su<>. vid~. Seu lema de súpli· 
cas: "Meu DcuS e meu tudo", conden· 
JD admiravelmente seu'i anelos. O 
;jmo1· sobrenatural levou-o a se trans· 
1flrmar em construtor improvisado da 
lc:-reí~ de S. Damião e ele outros tem
p~os semidestruidos. O mesmo amor 
irnã)dsionou.o a reunir os companhc\
~_..s de :ir,ostolado e oferecer sua obedi
~·.,cia. ao Pai:o, a fim cie pregar em 
l'lJa a parte o Evangelho e a sofrea 
p1:-núrias sem fim. b mundo aprendPt1 
de seus lábios e de s-eu exemplo que "a 
perfeita alegria consi<;te ('m aceit'ilr 
r•om ânimo, pelo ~mor de Cristo, tod!l 
F''-pécic de virtupêrios" 

Conta•se nuc o r~rf,nrio Deus de· 
..;"."'jou transformá-lo c-m imagem vi":i 
<'"> Cr,·cif:cado ao imprimir-lhe chagas 
110-. pés, mão;, e no lado no momento 
l m qu<' estava cm eleva<'I:.\ or?ção no 
,,..m •1m sentido profundamente univer
:\font<" ,\ lbernia O amo,· de Franclsco 
t1•m um st'.'ntido prOl'unc'.amente univc,·· 
,;nlisfo. Não l'Xistiu homem qut• fosse 
str~!lho a s(·u corarão: lepro-o;, t •· ·)· 

c1f'l)("1ros:, muçulmanos, nobr<·~ ou pJe. 
hN '-, todos eram seus itmãos Ma ~ 
,.,rnhs, ningué-m como ele irm~no•.1-11,f" 
'"nto com 1odo o nniverrn, foi irmão 
,h i,;ol. da água, da,o <>stn:-las, t':ts B\'t·:J 
, t.!r>~ nnimni.s O Cântico do Sol" í'm 
'.1t1c:- o PovC'n·llo proclama lt>U amor a 
t 1r·O qu<" c>x1st1•, /. llffifl da:-1 m8 's linda 

gin"s rin r.oc-s1a C'ristl . 
M"rreu l·m s, 1 rídatlf" natal, 1 

• o•Jt111 
.... A Ba,1\ica de São F,an• 

,.:o, r-m ASst;., torna.-t~ ainrla mt,I!" 
'lf'-!a rwlos q 1mdro~ ria vida do ,:11ntu 
""m q1Jl' c·o110 1• Cunahue a c1~r'01 
11--r1 • Oi-<' cm, r un<lada por São Fron-
• t.n, 1Hv1dh.1 IC" ~ '-'árí05 ramoi1. O 

1 ~t~2s 
11

~~:x~m!.:ui~~,. ~tt1d~t~~1
1
,~~~-

• • 2.1 400; frade-'- nwnorci COO\, 

• ai l 1;c_ (;: 1 radt·s mcnon Qpi 
f''11nh1. 11 200: Ordnn Tt•rcCoira ff""U 
IRJ' 7 São .f-'rawc seu de..· .\~,;LS é e 
í ,Ir 11 :-. 1,01· C'r da AtAo C'.atúlira 

DNTHENOR M. IMIRIIL 
FATOS PlTORESCOS 00 

C<>TIOIANO 

.. \quclc 1 ,íicial de just:<,;u d<1 Pcdrc•iras. - seu Juca 
-, •·r,:i. um su?•·Jf<, :1imr,!ór:o C' rle uma lm,..fé que chqi;:a·.4 

às raia:~. da 1ng1m1t1dade. Por i!-SO mesmo, ,·ária°' vezes 
foril ,·1tim~ de trotes, principalmente do Honório Can-

~~;i~~d;~r~:r\.r~.~;!~~a~:ir~:~· pánrl,,,:o e gaiAtO, dP ~-
C~rto dia, o b~lcguim for.1 ra-ier uma intimação no 

B<?i ~ao Berra, higerC'jo distante da <:idade. e para ~5a 
m!ssun alucara umu velha é~ua magri!t~ima, verC:adeiro 
fe!xe d(' ~'-~, contemporânea, talvez, do Ro<:.sinantr, o 
e~~~~:.bueef;ak. (t,, Cav;1Je-in:, da Tn.1h• Fi~ura, de Ct.•t·-

. Depo~ de pe,rorrida uma légua, lê. pelas alturas ci..1 
Feh.r Hora. u nlimàrí~ não deu mais um pilsso e deito\".
S<' e,~f&ldad&, eom ., lmgua de fora. mal respirando 

Seu .;uca fez tudo para que o animal andasse, mJs 
na.da obt~ve. Ei~ que passa o Honórió, em sent .do coo. 
trar,o. montado no seu ú.rdego alazão. Parou e, obs<'r
vando as ar.,rrtur.l-= do amigo, aconselhou--o com toda 
~avidadc, a apanhar um galho de urtigas, vegetação 
abundante em deITcdor e esfregasse com força debaixo 
do rabo da égua. Seu -~uca . na sua efoba.('ão e prover• 
biai boa-fé, as,;i1m procedeu. O resultado foi Culminante. 
A ~e~ grnçada e mac.róbica besta., levantou.se de ímpeto 
e dtsparou cm des."oalada e,,rreira. 

- E aiora, fico de~?. tartamudeou gaguejante. 
O Honório, do alto Jo seu corcel, contendo o riso, 

respondeu: 
- Cuida dcr,.rcssa. Juca, arreia as C.J.lc:;:as e usa o 

me&mo remédio. 
O ingênuo e aparvalhado memhro da Justiça, sem 

um 6.timo de rcík•xão. rapidamente, repetiu, em si pró
pr.io a opcr;:-ição. <' disparou como um foguete lunar. ,;iu
mindo na curva da estr ada poeirenta. 

D'outra \ ez, o Honório. passando pela feíra na praça 
principal da cidad~. observou enorme multidão em alga
zarra, divertindo-~..:- à custa desta triste cena: dois cego-.: 
que e~molavam perto um do outro. se clesentenderam. 
Das Õ<'scomposturôs passaram às vias de fato, engalfi. 
nhando-se ferozmf"ntc. Eram soco~. chutes, catiripapos 
e empurrões nclr-11tos e, por fim, atracaram-se. O povo 
ria e incitava os rontendores, gozando o tr:ste espetã· 
culo 

O pândec:o Honório. rompe a roda de gente, apro-
xima-se e grita: 

- De faca , não! ... De faca, não! ... 
Foi âgua nn krvura. Os lutadores, sob as gargalha· 

das gerais, con-C>ram cada um para lado diferente .. 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.•, s.•, 4.ª. e.• ~fetras, oas 18 às 20 horaa 
Sábado das 16 à> 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulaão) 
DR. JORGE TOGJ 

31 e 5' - Horàrio marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
DR.A IVANl PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consulta, com hora marcada pelo tel. 2410 - dluiamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yarizes) 
DR RAUL L. FEIJO 

Con ulta-:. 2.a, 4 a e sâbados, das 8 às 12 horas. Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
fD<'Pn(a~ do a.nus e reto) 

DR ,-1rnc10 K ARUME 
C"lomrnlta,;, rom hora marcada pelo tel 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
Drt. ,-1':RGIO S CARVALHO 

A.a-!<-írn a perUr du 14 noras 

End.. A-. Amaral P•!zoto, SM •Entrada pela Tra-.. 
QuarKma. 30), aaJa 210 - l<!I. 2410 
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CODERTE . / 

Jª tem terreno para -
construir Terminal Rodoviário 

O GO\ ernarJor Far a LimL1 
fi,.:011 os CO('-ficientes p::tra 
c11strib11ir;ão DOS município:{ de 
sua parcela n:1 arrccadar,-;;o na 
1axa Rot!oviária única fTRl', 
JJara 1977 c-stimac'a em 

~a~l públic·i.: tur'Janas i:> r.;. 

A pn.rcel.t de i:om~u 
f'".,t~ritial cfo produto de !J ~ 
dação da TRU é dívidlt :a.. 
tn.· 05; municípios tt-t~: tn. 
m,mtante), 0 º"P-'rtarnento 4, 
r.s;radas e Rodagem d() ,t 
ta<,o (83~ •. o ~ep~rlani.e-r,~ 
F:st<ldual rlf:" Tr,rnsito 13,... Em !-O)t>nic1:HJ.: simples, o presidente da CODERTE, 

C"n;c-nh<'iro Rena1 ~ Almcicl'~. assinou ontem, cm Novn 
Iguaçu, o auto de imis~ão do terreno de 14.520 m2, si
tu:tdn n"l A\·c-nida Marechal Floriano Pei:!oto, próximo 
ao ct'ntrc,. onde ~erâ construído o terminal rodoviário 
para imit,us de li:1has intermunicipais. Esta medida ê 
decorrttc de um trabolho conjunto e coordenado entre 
a~ Scci-etarias de Tran~portes, dC' PJanejnmento, atra
Yês d,1 Fundrcm. <' elo Prefeito João Batista Barreto 
Lubanco. 

Alêm do Prefeito e do presidente da CODERTE, es
ta,·am prc$cntes ao ato o representante da Mineração 
Geral do Brasil, Rr. G~briel Bridi, dono da área. o vice
Prcsidt•ntc da CODERTE, Sr. ,']osé Cãrlos Vicjra, o 
Diretor de Projeto~. Sr. Artur Cesar Meneses Soares, o 
Diretor de Admini5tração, Sr. Joaquim Gualberto l\Ionte 
de Aze,·edo e o &.,sessor jurídico, Sr. \Valmore Costa. 

CO!\Vl":NIO 

Durt.ntc a ~Ol"c'nidade, o Presidente da Companhia 
de Descn\'oh·imento Rodoviârjo e Terminais explicou ao 
Preíeiti, João Bati~ta Barreto Lubanco que o lNPS terá 
p.::.rticipação conjuri.ta com a CODERTE na construção 
do termim,I rodo\iário, para facilitar o acesso de milha
rei de pre\'idf'nciários. No segundo pavimento do termi
nal serão in~talad')S ambulatórios e outros serviços de 
ate11dimento médic'O. 

Para concretização dessa medida serâ assinado brc
Yemcr:te, no Palácio Gunnabara, um convênio com o 
MinistM da Fre,·idência Social e com o Governador Fa
ria Lima, que estâ reforçando o apoio do E'-tado à 
Baixada Flumine1\'.'e. Explicou também que outros ter-

min~i-. lodQVitirio ... s<'rão construido::s paralelo.mente, em 
NilópoJ:-; e Duf]tu• de Ca:xias, tc,ndo a Secretaria de 
'I'ranspcrt<.·s ~ohcilado ao Banco do Bra.,;;.il urn financia
mento no \'&lor d<: 120 milhões de cruzeiro~. através do 
Fundo de DC'sen\'olvimento Urbnno. 

Num Jevantê1mcnto que mandou efetuar cm Nova 
Iguaç•t a CODERTE previu, ~egundo o engenheiro Rc
na1o da Silva Ahrieida, um movimento inicial. do ter· 
minai rodoviário .l ser construído, de 3 mil õn;bus por 
dia, movimentando 80 mil passageiro:. d:uriamente. 

A par 6J~i.o, ;:, construção do -terminal decorre da 
necessidade de aiiviar o intenso movimento de ônibus das 
attiais {'Stac;õe.s: 1c<1oviárias -a Arruda Negreiros, situo.
da n:, .Av . .Kilo Peçilnha -e a Getúlio Moura - na Rua 
13 de Maio, ambas atuolmente com precar,as condiçôe._ 
de atendimento r.v público. 

O terreno dcsaproprJado, com uma ãrea de 14. 520 
metros quadrados, está situado no final da Av. Marechal 
Floriano Peixoto •. no início ~n Av. Guadalajara, próxi
mo ao Vi:idt,to Padre João Musch. O custo da des;apro
priaç:ãil ê de dois milhões e 170 mil cruzeiros, já deposi
tarics no Banco dr, Brasil. 

O cu~to da úhra está orçado em 41 milhões c'e cru
zeiros, e.brigando três pavimentos com dezenas de lojas, 
postos de iníormoc:ão, áreas de estacionamentos pal'a 
automóveis, õnibuc; municipais e intermunicipais. Com 
L'-SO, ~erá desafog-~do todo o centro \lrbano, que já está 
sendo ti-ansrormado em zona de pedestres e ê:efinindo 
as âreas de e:staek•namento de alta rotatividade, atro.vés 
de trabalh•1 conjunto dos órgãos estaduais com a Prefei· 
tur.1. dt~ No,·a Iguaçu. A obra será executr:ida a partir 
de no,Pmbro. Na pró:dma semana, será cercac.'o todo o 
terreno, com idêntica proteção utilizada nas obras do 
Metrô e ciPmolidos os velhos galpões da área. 

Cr$ 47 milhões. 861 mil .. _ 
·n.13.-.;.. supnior a ele 1976 

De acordo com as; dispos1 
çóes legais. !>.. aplic:u;ão · 03 

recursos da TRU serü utifo:a
ch cm gastos de con!'t·rvação. 
melhoramento e sinaJiJ:::\<;ão da; 

A parcela referentí' a No-:.a 
Iguaçu é de Cr$ 1.842 17,Vo, 

GRUPO ESPIRITA "BARAO 
DE COTEGIPE" 

.\SSFJ\I!1Lf:TA GERAL ORDINÁRIA 

Convic" ... rr.ri., os 5't>nh'lres Con!-elheiros a !-e reunirem e1t1 
As~emblêia Geral Ordinária, no d o. 17 de 0;1tuhr'l dl' 19711 b 
16 horas, em primeira convocação, na sede do Grupo. s1tuda, 
na Tra,·. Cha\'e~. n 214. a fim de delherarem a "egutnt'-! ,,r. 
dem do õia. 

a) Ex~mc (o Conta Receita e DC'spesa <.· rc"latórios rett
rent~ ao período out.ubrC' 1975/76 

b) E'C'it;ão da Diret?ria para o período outubro 19743 TI. 
e) A~~ untos RCTD.~. 

El\l~IANUEL ll!OREIR.\ 
Lo ~N·ret~r·o 

AO POVO DE NOVA IGUAÇU 
VENDE-SE TERRENO NO CENTRO! 

'J'1a\"e~:-a Almerinda de Luca Ateredo. mefütdo 
l l x 17. Tratar à Rua J uiz Moacir l\'larques !\forad?. 
5~ - 5ala •l0:-1, d· · ~e-n1nda. a quinta-feira. das 9 à,. 12 
e das 14 às 18 horas . 

Para cnnhcci:nento do povo i~açuano, e com o 
propósito cfr• c1.-.sfazer noticiário distorcido, n•ículado 
por entrl'\"i.~1as, <,11 por nota~ próprias, do ''.,Ornai dc
Bojc", relati\ amr,:itc às obras que vêm sendo realiza
das neste i\lunicíp:o. esclareço que o Governo do Esta
do. por in1c-1-m~dir da Secretaria de Transportes, reali
?a, c.:xclusi,·:,mt_•n\, ... , as obras de asfaltamento das ru~s 
Otâ\"i<> Ta,'luino. Bernardino Melo, Barones~ e 
Mt:~(1uilo, ~ão Pa11lo, Retiro d n lmpren~a. A11tomó\"<"l 
Clube. C.li.ffa ck> Ar:újo, Estrada de lr,uaçu, Gu':\daJajB· 
r;t, A,-~gl aia., t..·~~a!ldo prontas, apenas. t>'i ruas Otã-\"io 
Tarquin-">, Eern:'l.rd;110 Melo. Automó\'e) CJ1..:1>c- e Retro 
da lmr,f(>n,;a, F todas 8!) Ol.)r3s do EstatJo, na Região 
Mctrol)':,1J1.-,na. si'l financ·adas com recurso~ oriundos do 
fundo co11tâhil criado r,eJo artigo 21 da Lei Compk·· 
rnr.1tnr n. 20, à<· 1.o de, julho de 1974, dentre os quais 
st• inclm o lCM. 

De\;) ressaltai, entretanto, que o Go\'erno Faria 
L m1 re&il:(O, m•s1--. :\tunicípio, um indiscutivel programn 
tle o~,ras E-m flP,'":3 ronsonância e articulação com o 
G<,,erno M1.rni..,ípal. 1..·m q,?e se destacam as referentes 
ao aba• t(·dmcnt., ,l'ãgua, à c-ducação, à :a;aúdc• e• ao towr. 
dr• forrr.a ;;1 mc:-n•t"'("r o nosso reconhecimento. jã que. 
i!lega\"dmc-ntc, foi o r,rimeiro Go,·<"rno a aceitar e en
frent~ r o c'!t.~• afio da Baixada Fluminense. 

~-o &t.stnn11 'lS ohras do Estado em Novi lguac:u. 
('XPf ut ~o 0 1J , r-• ex:.•c11ção, uma5 J)('lo DER, outra~ 
J>(:\a ~EHAB--P.:J rconjuntos habitacionais) e outras 
Nla r"EDAE r ali:11;.tN'iml"nto d'áeua parn C"omen<:tador 
Soares 1!\-forro A-c;••do1, Santa Eugênia. Jardim Bunrlc•i
r anle Jardini P.r1Pn1or, Jai dim Gláuc-ia e Bom Pastor 1, 
<' t ·H '-•·ndo linancl:1da,; C" f')a~as p,eto povo de Nova Igua 
ç:1, por mtc-rmhl.? da PrC'l'eit·JrU, r('-Jpvando dizer, ainda. 
que, :1 ( í:r"C·<:d.-. rio trabalho cio DER, que Constitui obri~ 
J:' .. , \, da l 1·elc1t,_;1a, as d?mais incumb:am ao p1óprio 
<""J11· einr, .1,, J-.~w.d,. ma<1. 110 rntanto, l'~tb 1eodo pag-a:; 
I• b Pn•l(·iturn. t.·omn Ee i10de provar. 

'1 tr-m ~is11:r,, v..:I,:,, o ~sclêlrt>Cimento dP qu,- o 1\I unici
p nrJ C'l• r ,Te r rh1cação, ('Om o íornecim,•nto t'e- s.t:-r,·i
d1 -r, '..lS <:s.colas P"taduaL--1, de$pe,nde-. dl,eta e indireta 
fflf?nt:: ('("1·cu d• C1~ 300.rKJQ,OO (trNC"n1ns. mil cru11•iros) 

mensais, tendo, de:n"is, transferido ao Estado, para a 
consecutão do Distrito Industrial de Campa Alegre, in. 
vestir,.<·ntos atueis superiores a Cr$ 50.000.000,00 (Ci/l· 
qucnta milhõe~ de cruzeiros), fe avaliados agora. 

Acrescentem-~..:. também, as despesas com desapro
priaçll':· e com a CP.:>são de terrenos ao Estado. indepen
dentemente do atf''1dimento à Justiça Eleitoral e à Junta 
do Serviço l\IilHar, e o au;dlio direto com maquinaria 
pertenet·Jlt(> à Pr<>fritura 

Tudo isso, sern contar que o Munícipio paga aquelas 
ol>ra; d.i CEHAJ3-RJ (conjuntos haoitacionais), no valor 
de cerca de CrS 6 000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) 
e da C-EDAE, no total de Cr$ 3.200.000,00 ftrês milhões 
e duzer.tos mil r1·uzeirosl, o que, pela soma, demonstr3 
que o J)O\."O igu,.~11.-,no, com o pa~amcnto do.s ~eu.s tribu
tos à Prefeitura, crtá auxiliando financeiramente o Esta
do em CC'rca de C1·::; 65 000.000,00 (sessenta e cinco mi
ll·ões d<' cruz,~ir,1~ l . 

Relr\'a <'Sclareeer, finalmente, que o Municip·o nin"la 
não contr.:iu o Pmjlréstimo de Cr$ 70,000.000,00 ísetent:t 
milhõe.; de cruzcír-.·sl, e, portanto, nenhum dinheiro rece
beu a ("'S<' titulo, já que somente após a aprO\ Dção do 
r,e-did(•, relo Scnadn r-"('(feral. a transatão se tornara \'iá
,·c-1. Posto is;;so, t::oc'is as obras estão sendo pa~as com 
recur-.o; próprios. Por con-.cg1Jint<-, de nada ad 0:ntam o:-. 
ei-girc: e as c-spernea~ões dos eternos clientes dos cofres 
públicos, c,1paze.s, rté, de chorar e heijar mãos, par'1 
conseguir o seu ir.t<"nto à custa do dinht•iro do po,·o 

,\ presente exroosição ao po,·o de NO\'a Iguaçu viso., 
precipuamPntl', tdl'r tá-lo contra maus iguaçuanos, QU<'. no 
ai~ dt• minimi/ar " esforço do Governo local, ou porque 
ti,cram seus inH·1·C'~ses pessoais contrar·t'd.os, ,·,;,.m enga
nando ú no~.so po•:o. E.,;;,pc,,ramo-;, contudo, que o povo 
saih.:i ddenrler-st~ àc.>fsCs íraudadores ela sua confiança, r 
como juiz :-t1p1cm· da conéiuta dos homens J:úblicos, sa
berã d.ar,)hes, na hoi-a dr- votar, a refposta t'<'rl'.J E" irre
COtTh·<-l A l•pca riio impor! o 1 

.J0-\0 BATISTA BAP.RETO LUBA~CO 
PREFEITO -

rn 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIARIAMENTE DAS 9 AS 12 HS 

A.V. NILO PECANHA.151 

SAlA foi NQV,l JGÍJAÇU 
f~E a:,o,,.~!>?7 

PRECISO 
D(" 11 m quarto 
~randc. aparta
mento ou ca,a / 
pequena próxi
ma ao centro. 

Tratar ne~ta re- j 
dação. de ,egun- 1 

da a q11inta-f~i
ra. 110 horano 
da:, 9 à:-, 12 e 
da, 14 à, 18 h,. 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo cofe(âo cornp_let! 

de Eça de Queiroz. ediC: 

D 

I 
Aguillar, em perfeito ests 

R. flllDEBRINDO erde •. _ co
7
n
00

se_
00
rvacã

O
o; ~~~;;à;, 

CIINNI MIRINS , 
poderão procwr.:11· a rcdai;J: 

•DOENÇAS DO CORAÇA O deste Jornal, de ,egundd•a, 9 
rlttrocordfogt-4m4 h ..e.rio 

Ruo Allredo Sooree. a1 As 12 e das H às 18 h"_,u. 
CCSIPMNI TeJ. 8070 ótimo negócio para os . <'· do 

I 
quarta-feira, no or" ~-

Dl&rta.a:ieote das 14 às 18b dioso~ da obra llteráriA 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

-- ·,._ 
Av. Nilo Peçanha,{920 - TeL 2137 

Retífica de Motores 
Senlets de Mecaalca 

t Ctldtirarlt 
Nova lguaçu 

Sibado dae 9 Ae 12b. grnndl" autor partuguis- ... l 
__ ll_e.;.,1;.;d;.;ê.:o.:;ct:.:•"---=-::t•::.1-:...!.2~:!!':::ª:__ ·' 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Escritório: Rue 13 de Melo, 85 - sele 204 - Tel. U6t _ Nova lquas,Q 

A Santa casa da lfiserJcérdJa do Rlo d . c:i,.." 
1---AZ.€1'.'DAS MADURE e Jane-iro, plena proprle>tArla 

_ IR.A. MORRO AGUDO, TINGUA e S.\O JOSE J•va ao co-
nhe-c1mento de quem interessar possa, que ditas terras não poderão • ser- vendlJ&I 
nem _, e-tal.hadoe oe terrenos, a nenhum Pretexto, nem tampouco ,,,r;plorada.s a~ 
ne-<ln-1ras <"Xbte-ntes, tl.rag~rn de are-ia. por quem Quer que seJo.. sl"não pela pró· 
prla Santa Casa ou qul"'m legalmente a n:-pre-sentl! 

DR EDtrAROO BAHOUTJ1 ___ PMve-Jor 
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M~·.,,, Mora• 
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PRfCISO 

um quarto 
íldt>. aparta· 
Jto nu ca-a 
ut'na próxi
ao centn,. 

1 
tar ne~ta rr· 
io. de ,egun· 
1 q11inta-,f~i·1' 
no hnrano 

. 1·' r 9 a• - , 
U à· I8b·-1 
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,jfRJRaND RUSSEL 

bf·tntnd R~~set noul\,~1 
r·Jll ~lá'i':°· f1Josolo e so-

go critâmC'O. na,;ceu cm 
;, ll('k, Pai, de Gales. em 
,1._~ Pntcncc a uma d~ 
· .~ ari,tocrâticas famH·>li 

~t'S3'- s.-,1;s a,·ós, Lor<l 
J;~n R•:(((>! e Lord ~tank-:~-
c' llderJ('y, ei:m1 ~mbos 
cr'Jdc..,, •itulo e.i.t(> ~u_e fi-
l,l'IJ rm s.('U poder_ am:-.c": Cf!l 
\°jja. Se-U pai QUI~ QU(' _h-

• ~"<iSf(' u:,a c!f~~~~:ª~e~~~; 

1 

ofi ho.tinôa .. cri~nça e'.\.:,rou 
tm f("'.';tamcnto que nao o 
St ,:«a.rrega...__,e com ~ N
J!d, h<'red1tarie<hde tcoló

, -~ do Oc ,fonte.. F1:'/ 
· :!S pr;mciro> estudo~ c:m 

nsa. aprcnc!endo, aí. a fa
,: rorretamentc o francês 

r J alemão . Em 1890, ma. 
tiruloU·S<.' no Trinity CoJ. 
Jc2r, C&mbrid~e. fazendo o 
~ com -'.!. máxima distin· 

ac Em 1894. ocupou o 
carro :ie ''attaché" na em
li d:: inr:ksa em Paris. 

~esta êpoca. casou-se com 
ltss Alys PearSall Smith. 

D·')Ji~ de alguns meses em 
E .m. onde pas~ou cstu· 
--~1ldo s democrac·ti social 

, , tou para a Inglaterra e 
1 lJe'licou à F'ilo~'>fia. :,lém 

, f'Studn rla :\!-:..temática 

Em 1900, num congr~~o 
1 oe ~htemãtica. < m Paris. 

, -r;,..mcnte C'Om :seu am :go 
lfff' 1 ~ Witehead, en· 

tro. ··m contato com o ma. 
t!'.l'ljhcn italiano Peano. 
r;..uwi1o a estudar com 

tl1n:-o .Sll,:l.) uh1as Em 
1910. t'm colallor do ~om 
\\'itL'h(:;·d. puhtico· seu rn 
t.lvc-1 tinta "") l<' L, g, ca 
1\1 a 1 "m atirH F'l"inc p1 1 
:i\1:Jthrmnir.'l" 1"P1·incíp10. 
l\latt-màticos") 

lJl ft:t.milia quC' ~·('n,. 

~rc- . e.' e r e e u grande 
infJ:1C"nc1::i n-" p o l i t i c a 
i n g J e:--a. H11~.._c1 hndou 
'"'C'('ntuado intcrf'sse P<-'lo.-. 
r,i-ob)em::i.s ~ociais .Apoio11 
1m movimento antimiljta. 

ri!-.t,1 à!. ,·ésrera~ tia J Guer
ra M1,nd:a1. Em vida ~r.:-n
jt•ou prestigio intcrnocional 
como 11m do:-; mais desta
c-ados lídcre$ do pacifismo 
munch..U, o que lhe valeu 
rnai.,;; ( e um~ vez pcrsegui
~,'cit!o ~ prisõe.;;, sendo a úl
t:m~ efetuada cm setembro 
de 1961. ao se- p,Jr à fre-n--c 
de um movimento contra o 
arme mentismo, sobretudo o 
atômico. Deu curso!> na 
f'hina e nos EUA. alem de 
lecionar nas r:rinc·pais un'
,·ersidades inglesas. Militou 
no jornalismo e é tiutor dr 
:!:leumas dezenas de livro::;, 
gr::mdc parte deles traduzi
dos em portug11ês. Em 
l 95-0, foi-lhe concedido r:, 
Pi êmio Nobel de L:teratu
ra 

O que melhor cnracteri
za sua filo~oria é o seu 
sistema lógico, construido 
de acordo com o método 
motemático, tirando a Lógi. 
ca de um marasmo de sé
culos. Sua~ pen;pectiv.:Js 
filosóficas e éticas têm va
riado muito. a1ravés de 
SL!r' vida . Classit:ca sua 
filosofia como um "atomis· 
mo lógico". Acha que, 
pelo emprego da ló~fco for
mal. se pode chegar. efeti
vamente-, '?OS últimos áto
mos lógicos. isto é. aos 
f a tos indeJ)("ndentes {e 
qualq•Jcr rel~ção ou Uc:ac:ão 
conhecida. 

Rus~el, morreu aos 98 
anos de i~ade. cm 1970 

IS LIVROS MIIS VENDIDOS Dll SEMANll - ----- -------------
~ Amig~, amigos·•. de Hans ; -"l - Editora Record -
, ~&3- - CrS 58.00. 

\ \·a ern vez de sonhar". 
. l!:.irtd Newman e Bernard 
~ ~ itz - Editora Ch·ihza~ 
i ~rastieira _ 98 págs • :s,oo. 

: Alto ~ereno"' de Lui~ 
v~ Botelho - Editora 
tl• - 226 Págs - CrS ..... . 

;: Procissão" de Kahlil 
- ~- Editora Record 

• ~:~!Í' c7e ~~·':3; ma n 
~ - td1tôra Civiliza tão 

'I ~; - 162 pàgs 

* ":0.1uro~ Altos". de Cas
sandra Rios - Editora _Re
cord - 35~ pãgs. - CrS 35,00. * "Casa de Loucos". de João 
Antônio - Editora Civilização 
Brasileira 137 pâgs. 
CrS 45,00 * ".:~·óia". de Vianr.n Moog -
Editora Nove. Fronteira - 406 

!ág~Te-;:;;~ :·00
Amor", de 

Home1·0 Homem - Lt\.Tana 
Francllico Alves Editora - 146 

!ág\:, - H~~.~-:~ Pés Rc-
donclos", de Antonio Tones -:-
Li\'raria Francisco Alves Edt• 
tora - 302 pães - Cr$ 
30.fJO 

/ RECREIO / 
A C'0nf1~rll'rR..;do nra,-:ik ra 

m• ne1,.porto ntnha ~ faz<' 
P\:f)<'11it'ntf' ao C'olf'g;o convo. 
<ando t>I icialm,~ntt! :.t u.1•.:na 
:--.hciJa de Oli\'C"il a, 1. 1 sér~r 
,1n 2.o Grau, p.:ira n~prc c~nt.,r 
n Bru!-il t•m l\tarn(aíbo, \'('nr-
7.Ucla, p..1rlic1panrto , o C:im
P<'Onoto ~ 11 1-Amerirono de 
Atrcti~mo Juw•nil. d(' 10 ~ U~ 
u,, c-orrente. * Rt-<ll 7:i-s(\ no 
J1rox1mo dh ]:';_ 6.n·f<'ira, "Dist 
do Protes~or" 0 tradíCi1m:,J 
Jantar Jcsti\'O com qtlC' o 
1e-\:ac:uano \'cm. ~e~de ~ua 
tundaç:Jo. h•un.ndo, toi"os o , 
ano-.. o '5Cu corp-, admini~1rn
tivo, protc:-~orcs c func-ioml· 
rios. * D(~ 11 a 14 deste, na 
pró:timu s<.'mana, .scró rcnliza
dn a 10.'l :=..emana da J';orma 
lista do cojégio, de que par
ticiparão todas as turmas do 
Cun;o de Formatão d<.>- Pro
fessoras. O programa <;e d<>· 
se-nvol\'crá diariamente. das 
9.30 às 12 horas. sem p1-cjuí· 
zos da.., aula'i . Além de Gin
c.:-nê'\ Cl.óltural, Jogral, aprc.;. 
sentações m1Jsicais. j o r na 1 
falado etc .. se-rã apresentada 
na terc-'·foira, uma f,,e(a in
fantil, e um desfile infanto
Juvenil c~e que participarão 
alunos do Jardim de Infáncia. 
Na 4.a.rcho, ha,·crá uma 
apresentac:ão de g i n á stica 
ritmica e um intereo,;~antissimo 
desfiJe de noiva~. Xo ültimo 
dia serã apresentada a Danç::s 
<las Danças. mü!<ica de to '.t;1~ 

as épocas. dançadas por pa. 
res, vestidos a caráter. Está 
à frente da orcunizaçâo d:is 
progt o mações a Professora 
EJizete de Alme:da Alve.; 
Na abertura falará o Profe•· 
sor \Valdick Cunegundes Pe
reira, sobre a História de 
Nova Iguaçu A program~ção 
será encerr;,:da na quinta. 
feira, dio 14. quancfo fa)ará 
sobre problema,;; educacionais 
o Major João M:ir:noni Car
neiro. 

A diretoria do Colégio 
Leopo]do prestou merecida 
homenogern. em 21 de se
tembro, ao Sr. Atlas de 
Carvalho Castro, Gerente Te
soureiro da Sociedade Ginásio 
Leopoldo Ltda., em virtude 
da manifestação de que foi 
alvo na Imprenrn Naval rio 

di l:i I<.: ( .111. > T!1 s11t1,u 
SPI :1 37 ono~ df' tr , 1lho ho-
n<'. to c 1. '- 1·0 f , "° Ãt la. 
S(1 1<'\o"' 11 falt m i<'1:i1111 
po1 fokcimcnlo " p;iil 
rirc t:-rlo~ à 1 •1 :n, ""ª7ão 
por<pu• r Imprcn)a :'\a"'1l lhc
coní<'rin honito e ,·alioSA p1o.· 
C'n com honrota rl~dicntúrio. * 
Foram cnmc·mor~1dns no Colé
g o J ,,rr.,noldo, nos dias 15 <' 21 
ri<' 11etrmhrn. o; ~ni,;·4,r;;ários 
r'lo~ alunos Lúcia Rn:poso <ios 
Santns r Antonfo Carlos · o 
~'-le!-cimC'nto ~ctistD am!Jos d() 
.T~rrllm c!'r> Inrânr·a 

\ !-,:f'muna da Normal1"'ta SC'-
1A t.'Om,.moni.1IA no TESA. pel'l-; 
alunos: do Ma1tistério, C'om 
1ima pro~amação diveMitica
<lo e muito intcrt'Hant<'. con
tanrto com ~ prcsc-nc:a dl" per .. 
rnnalidadt·~ importantes do 
m€."io r('li~ioso. artislico. edu
caC'ional e ciPntifico. A $;ema
na da Normalista tcrá inicio 
no dia 11 iio corrente. Ahrirá 
a ~olcniC.:adc a Prore~sortt Do· 
ar. às 8 horas, SC~uindOwS(' a 
ce]cbratão clo P a d r e An. 
dr~. às 8,30 h o r a s. No 
tinal ha\'erá 11ma entr<'vista 
com o compositor Paulinho 
So~res. às 10 horas. O en-
cerramento será no dia 16, 
às 18 horas. com coquetel pa. 
ra o~ pais e professores. 

Desde o dia 21 de setembro 
os alunos do Colég:o Afrânio 
Pei;wto vêm plantando novas 
úr\'ores, aumentando assim 
suas vastas áre:-.s verdes. O 
último plantio roí feito pela 
turma 2211. que teve como 
padrinho o Sr. :E:,·o.risto 
Guerra. * O General Eury:s· 
thenQF Pires falou para a 
turma 3111 sobre a vida e 
obra -1e José de Anchieta. * 
Eshrão abertas em 1977, 72 
vagas gratuitas para o l.o 
ano básico, valendo para 
todo o 2.o grau. * Terminou, 
!lo IEAP, o Ca-mpeonato de 
Xadrez Interno Feminino, esta 
é a colocação: 1.o lugar: Ma· 
ria das Grnças - Turma 811: 
2.o lugar: Alcinéia - Turma 
811; 3.o lugar: Mãrcia - Tur
ma 711. Esta ültima perdeu o 
título de campeã feminina 
para Maria das Graçbs. * 
O paeta Muri1o de Souza 
Araujo vai falar para as alu
nas do 4.o ano Normttl de 
Comunicação e Expressão, 
sobre a poesia de Cruz e 
Sousa. * O Clube de Boas 
Atões colocou no,•as casas de 
passarinhos ni'!s án·ores do 
colégio. 

Dental Nova lgua~u 
Artigos Dentário• - Odontológtcoe - Prótese -
Equipamentos Médicos - Hospitalar e Clrúrgtco 

k. de Vasconcelos Paixuo 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA 1e 

Diariamente de 2.a a 6.a-feíra 
1 Jur~ ms.rcada 15,00 à" 18.30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pcdiattia - Puericultura e Vacinas 

CO!\'SULTúRlO 
A v Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

No,-a Iguaçu - Est do Rio 

CASA DE SAÚDE "N . S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS CARDIOLÓGICAS 4t RESPIRATOAIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONAA!AI\IA 

BJRD • BE.NNETT 

MARCA PASSO CARDIACO 

CORPO CLÍNICO 

}().1 ") 1 tl,r 

CIÊNCIA POPULAR 

A firm1 :,'rrr.í l\fr<:"f'r-::.hmitt-F<"llk,,.•·-'R'nhm -nrnf"l"
<\•u ,•m 0111.r· r,n. ,'lCrto de Muni(l:Je, ~;·p,Qri.i·nci.'ls ron1 
um nno S1<m:· ele transporte-. O vdculo uti!?c1 e r1r"}o 
pul::;5o , or me-lo li?" 11m motnr linear. fica :>11'.'!ft('n,o e 1·· 

gu inrló por campos magnéticos, o qu{> permit" cV tar to(1n 
ront,tto mecânico C'r1m o, trilh~ rlt1 \"ia 1err,-..a, 

Pc,la prirn<'ira \-'l'Z, um (•ng,•nho pcs,r,d·, ,. 2 O k~ é 
suspen:a.o e- guiado pel::i r<"pul!tL.o magnt'tia. Na Fnnça, o 
Ac-rotr("m e- o tTrbatrcm c:ão m'>vld<><: por motor c,o me- ~ 
m,J ti. (, ma-... 1 it:':J.M s.us; ensos por um colchão d!'."> cr. 

O prc,j('to é .:ipOJado financr,,irament,• pelcx ~lini-:t.c
rio_.;; &)Pmâc s c1a ('1(>néia e do!- Tran-;portf's 

IMl'RE~SôJ::::; DlG{TAI» Dt; 3.000 ,'\.'iO,; 

Um arqu<'Ól?Jo sueco acaba de estudar impre-ssõc-5 
dig:ito.b cncontr~rla~ em loutas de barro na Grécia 
<Ch1prc-1 

Com,) s--- .:-a~·. as impressões digita:~ r1escm[')f'nham 
pap~J 1m()(1rtantl• rão só na Antropometria , conhccimen# 
to d'.l!s dim,•n!-.ÕC'S do corpo humano l. m=!t também em 
Antropokgia. Ass.im, estudan<.!o as impressõe.5 digitais -
a prop<,rção do!\ arcos, das curva .. e das espiras -. \."t?· 
rifico11-sc que tias diferem segundo ns popula~. 

Se os estuóos forem levados adiante', será pos-sivel 
obter ir·di~tões f\"eciosas sobre a evolução dos povos. 
graça~ à obser\;::trão das mudanças de tipos digitais . O. 
est1Jdos iniciais ('Stão tentando desvendar a origem do 
p0vo grego. Primeiro. foram identificadas as caract~r Í"•· 
tieac; d:is 1mpressõec; dos povos 1uc hah.ta,·am as antigas 
cidades de MiceJ'las e de Mlnos. J.s miscênicê-. tem ,·intr
por c<"nto dl arcos. 65 por cento de curvas e r;, por cento 
de espiras, enqu.:1nto as. minoanas têm Q'.JDlro r,o~ cento 
de arcos, qu-.?renta e dois por cento de cur-.as e cinquen
ta e quatro de e~pir.J.s. 

Rc.-.;ta identific-ar as características gera'8 das imprc,
sões éio!< outros povos que povoaram a Grécia Antiga. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicação de ~i~~~~& Cia Lt<la. 

JNSCR 3538462 

~~MoacJ, Ma,ques ""'°""*' 58 1 Sala 403 Tel 2180 
OFJCJNI\S 
11,.Q l · .. .:.l Lambert 91 TeJ. 2167 

DIRETORES 
Awlino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 
-'.JITO~-CHEFE 
ROB:NSON BELEM DE AZEREDO 
REDATORES 
Sergio Fonseca 
Luiz Zizi de Oliveira 
r •1auro Lemos de Azeredo 
t.demar Moscoso 
Joao Barbosa 
Luiz FerrliO 
COLABORADORES 
Wilson Lofiego, Ceiso Martins 
Lic1n:o Costa, Anthenor Magalhlies Amaral 
Jore Luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vílson Frertas Teo<eira 
DlSTRIBUICÃO 
Gerson Belêm de Azeredv 

LEIA E ASSINE O CORREIO D4 LAVOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANARIO 

DA BAIXADll FLUMINENSE. 
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saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

PSIQUISMO EM FM 
O ~ornem é. po;: r1ntureza. um ser que liga. Ele se liga 

ao me\ imcntt• ~(' um pfissaro nos céus, ao colorido de uma 
borboleta, ao n.;1dc dn, ondas do mar, ao perfume de uma 
flor .. Sua ment,c _<'Stã ntPnta. seu corac;,-ão interessado e aberto. 
Ele e um sei l1gáve)". 

Essa ligação. l'Ontudo, não Jhc garante um contato per
feito - porque ela pode ser sintonizada, e pode ser confusa. 
~or ~so. para Ql:e r.ão 1':ija estática ou intel'ferênci.1 nessa 
hgaçao, o homen1 deve transformar-se num ser em SINTONIA 
'-' nã" apenas Jigado. ' 

_No 1:-undo oue e_Je prõprio criou, no seu mundo social, ele 
~e sintoniza pela am12adr ao seu amigo, pelo amor a sua mu
~er, ~lo c:u-_ínho a ~eu filho, pelo ódio a seu inimigo. Ele se 
s:mtl)mza ~fetl\"Bmentc ao u,~balho, que lhe permite sobreviver. 
E a sua c1~ade,. onde rnbrevffe. Quando olha para dentro de 
sf, ~lese sintoniza cem suas idélas e sentimentos, ele se sin 
ton1za com suas lembranças - e, por meio detas, com seu 
r.1ssado 

• <;om o _t>:H,sado pela experiência, com o presente pelas vi
v~nc1~ Cltid1anas,. ele SP sintoniza ao tempo e a sua própria 
h1s~óna - a parta· de s-uas esperanças e temores, ele se sin
toniza cor,, seu lutul'O. ~Tessa sintonização ele usa sua mente 
através de seu céretn·o extemo-cortical e sua afetividade' 
atra\'és de seu cérebro interno•limbico-hjpotalâmico · 

Ao se ligar, ele un~ SU'l energia, a nergia de su~ emoções 
(' tnstint~. :IC1$ • obJl'los·· do seu mundo. E' a cat exis (o ato 
de inve~t_ar emotées e1:1 a l;;uma coisa ). Ta's objetoS de seu 
mundo sao pessoas, idéias, vi\·ência. sentimentos. e são tam
bém objetos sem , ·iàa. As oessoas são aquelas que existem 
no mundo extcrfor, ou <''ltão , imagem delas _ que ela recria 
e guarda dentro de si como objetos interiorizados. Ao se sin
tonizar.ele coordPna e inteera aquela ligação inicial (energia
objeto) ao re.stantc> de ~ua personalidade e de seu mundo. 

Por isso, a li~:-:(âu é um ato imediato e a utomático, en
quanto a sintonia i: :un ato consc:ente e compJexo. 

lfa, d1 mcsm.c: ro1·ma que o homem se l'ga e se sintoniza 
<Om tudo. ele t,lmbém ~e desliga de tudo. Seu viver é um 
continuo ligar-se e desligar-se, sintonizar-se e dissociar-se. A 
cada instante Ple abre e fecha inUmeros circuitos, fazendo 
com que circule ener·gia e vida não apenas dentro dele, como 
:- inda entre ele e !-eu mundo. 

Este ligar-se e dHligar-se de \"é.rios objetos (cate:tis <" 
c;cc:iitexis t, sob a aç·ão cL inúmeras forças que se sucedem e se 
<"ntr~choc-am - impuJsqo;:, emoções, desejos - essa infinidade 
de circuitos que se fazem e se deshzem a cada insta(.te, tudo 
is.:o faz lemhrar, rio interior do homem, uma complexa e 
pJ'?dutiva u~ina elétrica. Lã. dentro hã força, energia, dinamis
mo - o Jbirodina.inism-::, sua psicodjnâmica 

7':esta usina soíística-fa que é ele mei.mo, há um, central 
que controla e coordena, que planeja e e-xecut"' : seu Ego. Há 
tJm <'<'ntro de ondt=• flui a energia Quti vai ser usada: se'J Id. 
Há um si~.tema dn Hs;:ra e normas que lhe ~pont:\ o cam·nhrJ 
I-C'u super-Ego Tudo i~P. é claro, desde que no; disponhamos 
s \"er o hornl·n segundo Ds fun<;ões. c~e cada uma das partes 
que o compõem. Não que ela sej.1 di\"ish"cl ne!-sas rbrtes, mas 
porque CCn!'iderá-lo t.s_,im torrin m~is fácil entendt!-Jo e trs
balh-u cem seu üite1 ;or. 

De tudo que ocorrr- dentro dele, uma ))Rrte e'e é capal 
de perceber 1mc·diatarne1.te. uma \"ez que ~fC parte compõe um 
nstE"ma d~ dados ace~!'i•·eis à suR observac-ão: o sistema cons
ciente. Ah J)('rto há coi!-as crmazenadas q11e, ao cabo de al
gun1 e lou;-o. pod('m r.er tr~7idas à tona; o sistema pré. 
consc u,f(!. F. para Mem do ---iercepti\·el existe uma Atlântida, 
um mt:ndo submerso frito de coisa ... que poderiam ser deci
fradr·s. ou 1.llf('~ ta~, ou reconstituídas no lonc:o de um âr,·'.uCJ 
trab1lho dl' i·xplorac5o. Um continente dl• !-írnbolo.;, um ter, 
ritório ri('- ní'cPSsidaCc. e desejos reprimidos, o sistem:t incons
cientl' lx· t forma, rodemos. considerar o homem segun '"'o 
aquiln qu" i-1 mc,~11-u., 11 !-<'gundo aquilo que ele ocu'ta d(•ntro 
d1• 11 

IÃ.· fatn, l'OlllJM.1;1 1.d,l.._e c-om o mundo rad o!ôn:co, o h.J
m, m p:.tra n·aliza, u•na h()a l,es:cnu>lt1u"14 p--;iquica, é necessá
rio que F<' 1.c,rte tomo um \·ercfadPiro "FM" .\lém cie cstt'r 
ligarfo. l· l'lece 81:irio qth' t 'e ~;t1·jn hem ... into:ii1i·l() 

COMSULTÓlltO· RUA OTÁVIO TAROUINO. 7'· 51402 ·FONE 20811 
2•-:,-- ··-e• FEIRÂ d.n 1, .. 1e ha. 
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Co .. metologia 
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Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Húrano -1. t' 1; • dab lfi ás 19 bs. 

Ft 1111 J 11.-: ,1neC1r Ma"-lu« Morado, ~ ula tvrJ 
No\-a Icuaçu - RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão afi. 
xado!,; os c-dltai'.I. df'.' casamen
to de 

Carlos Alberto Santos Silvu, 
inclustriário, e Ni'.\dimar Fer. 
reira de A1mC'ida, doméstico.. 
brasileiros, solteiro~. rl'sidcn
tcs neste distrito. Rua 8, n. 46. 
e Rua Olalet 82, respectivll
mente, ele filho de Elpidin 
Sil\'a e Luzinete Santos Sil\'a. 
ela filha de Cosme Pereira de 
Almeida e Naara Ff>rreira d<' 
Almeida. 

.José Paulo Santos Costa. 
eletricista, e Mariu1e Go!l
çalves Martins. doméstica. 
brasileiros, solteiros, residentes 
neste distrito, Rua Av. Bra
sil 544, ele filho de Paulo 
Santos Costa e Esmeralda 
Santos Costa, el.:t filha ·-1<' 
Rafai Mflrtins e Maria Jo~P 
Gonçalves. 

Genârjo Honório Claro. aju
dante sondador, e Vera Crís· 
tina Almeída de Oliveira, 
doméstica, brasileiros. resi
dentes neste distrito. R1Ja 
Alagoano 151, -.Je filho rlc 
Maria Gracinda Claro, ela 
filha de José Pontes de Oli
veira e Cilda AJmeirla de 
Oliveira. 

Jo.io de Abreu Vi~.nna, 
motorista, e Maria dt Penha 
Costa Loura. doméstica, bra
sileiros, solteiros, residentes 
neste distrito, Rua Abel de 
Alvarenga 341. ele filho de 
Alfredo Gonçalves Lourençc 
Vianna e Maria de Abreu 
Vianna, ela filhc de üailon 
Costa e MariP. Loura. 

Gilberto Bento de Oliveir.:i, 
ladrilheiro. e Sebastiana da 
Fonseca Ferreira. doméstica, 
brasileiros, solteiros, residen
tes neste distrito, ele filho de.> 
Marie Bento de Oli\1eira, el~ 
filha de Norival da Fonseca 
Ferreira e Nair Pereira da 
Silva. 

Helc'o de Üli\eira Gomes:. 
mecãnico, e Leda Mendes do 
Nascimento, !'.lomést'ctt, bra 
sileiros, solteiros, r·esidente; 
r.este diJ;frito, Rua Zeferinl'} 
1.040, ~ Rua Zeferino 34, res
pectivamente, ele filho de 
José Gomes do~ Sontos 

VILA DE JAPERI 

Em meu cart6rto estão a.ti· 
xados os e Jltals de C!lsamen
to de 

Ca!-todno ,\lvcs R ... mo.s. ~om 
Hild1..•t<' .:fosus de Almeida, 
bro.silt•iros. :-.olteiros. e le mo. 
torista, fiJho dP Firmo Eze
quiel Ramos e de- Antonia Al
veo,;, Ramos, ela domêstica, fi
lha de José Dia~ dP Almeidt1 
Filho e de Joana Maria dt• 
Jesus, n -sidcntC"s a E~.trada 
~Ii":U('l P1•r<>ir s 'n. º""ta l•)
celir.'l dP 

-\dpmir ValC'r ·o Tt•ix<•i1·a 
com Cerm<.•n Ve-lo o. hr~"iil<> 
ros, olt<.·in»s. t•I<' ;,1da•· t, .. 
meC"ànlC'o. f1lh') de- Vtilh•1 
.'MarQu{'~ T,,1v, 1n1. ,. il,. l7.ahC'1 

Glõria Vrt'1•r o T · xr ra l:'ln 
dome: ica, filha de ~fanod 
Ve>IOSo ti! o .. • Cumr,.:·1dN d() 
S:mtr--s r hk•nt Rua Vc-r 1 

Bea.tn • s .1 lo ,.,; ~ad 

Alcino. Maria de Olin'ira, ela 
filha dc ManoC'I Gouvêa do 
Nascimento e Irialina Mt•n(k-~ 
do Nascim~nto. 

Antonio óe S01173 GrillrJ 
Neto. capotciro, e '-taria ::o.~,·· 
Moreirâ da ~a ... ~. doméstica. 
brasileiros, solteiros. residen
tes neste distrito, Rua Josefi. 
na, lote 12. quadra 18. elC' 
filho de Waldemar de Souza 
Grillo e Acely Ribeiro de 
Souza, ela filha de Claudino 
Moreira da Silva e Aldem;· 
Moreira d!• Silva 

te:.dem~~~~i~~~~:o e s:~:~i~ 
Lúcia Peixoto Souza. domésti
ca. brasileiros, soteiros. res -
dentes neste distrito. R1ui 

Ribeira 242, ele filho de An 
tonio dos Santos e Maria 
José de Araujo Santo, ela 
filhn de Melquiades Santos 
Souz~ C' Hildete Mendes Pei
xoto 

Jur::m N?sc·mento de Mes
quita, mecânico. e Ilca Alves 
Machado Raposo, doméstica, 
brasileiros, solteiros. residen
tes neste distrito, ele filho de 
Joaquim Vieira de Mesquita e 
Maria Gregoria Nascimento 
de Mesquita, e?u filh"- de Nil
ton Mach1ldo RafJt)so e MRr:a 
de Lourdes Alves. 

.Jesus Nascimento Peçanha, 
comerciário, e Raquel Nunes 
da Silva. doméstica, brasilei
ros. solteiros, residentes neste 
distrito, Rua Abel de Alva
renga. lote 6 e Ruo Adolfo de 
Albuquerque 89. respectiva
mente, <'le fi1ho de Antonio 
José da ~ilva e Georgina N:1-
nes da Silva. ela (ilha de Re
dolfo Benicio Pe<>anha e Dor
valina ~faria de Jesus 

Sebastião Dias dos Santo~. 
pedreiro, e N::,ir dos Santo~. 
doméstico, brasileiros, ele 
viu\"o, ela solteira, resident('; 
neste distrito, Rua d~ Vala 
67, ele filho de José Dia.e; tln. 
Silva e Alzira Ferreira do:-: 
Santos, ela filha de Jaime do:-; 
Santos e I\foria do Ci; rmo 

~uem souber de impédimen
to .-acuse-o 

Mesquita 6 de outubro ik 
1976 

JESUS llAESS() - Oficial. 

dante de almoxarifado, r<'si
dcntP a R!Jf! Qu~rai 30. BairM 
Jardim Delamare. Engenheiro 
Pedreira, n~te d'strito, filho 
c1e Mtinocl de Souza Maciel P 
de Okena Bastos ~Iacicl, ela 
costureira. re'-idcntc- ~ Rua 
Pati 11. Eng<>nhr ro Pl'-frcir;"J 
nE"sh' dhotrlto. filha de Seh!''i· 
tião José dP Araujo e de 
Francisca Torres ele ..\raujo 

Marco Aurélio Ferreira de 
>.Jmeida com SebRstiona rh, 
Fátima MQreira, brasileiros, 
solteiros, militar. filho :(" 
Jo;~ M1,1r-ia de Almeida e Cc 
Laura Fe i· reir a Alme! 
da, ela 1:alconistr l"ilh't 
ele> ,\ntonio Gomt"'i More ira e 
dl• .\lzlf,, Furt do Jôr~c. l"f'• 

..,j(il'nl(• ~- fl.r SI ()~v·d. r;{);l, 

nesta lncalk1:1dt:' 

QuC'm soubf.-r d .. ~ a lgum lm 
rwrlimcnto ac-u~t"'·O 

J1:tJ>('rÍ. G ' f'IUf•,l ro 
-q7r,_ 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N. 37/76 

o Pri idu:itc rl:i Lum:J.ra Municipal dP Nova Iguaçu-p· 
lJ'."Ando da."' E<l1·,.111u-õ•-; que Ih" são conferirias J'.lQr ~ 
RF.S<·LVE , 

CONCEDER ao. lUS<,onii~io EZEQUIAS RIBEJP.,c, 
I\.lORAES, lkdator UC' ,\ta...._, mvel 8. de~ta Cam11ra Mun:c: oi 
ocup,1.ndt> prrc;('ntemcntc o cargo de Chefe do Arquivo ~ 
(30l dias d<' féria~ rc>gulamentares, de acordo com O ' 
n. 155/76, _rekn·nte-" ao exercício de 1976, a partír ,.~ 
C'orrentc mes. 

Rcs:i;frtre-se. pubiiqu,....se e cumpra-se. 
Nova Iguru;;u, 01 Ue outubro de, 1976. 

ADJOVALDO SILVEIRA 
Presidente 

l'ORTARIA N 38176 

O Presidente . d"'. ':ãmara Municí~l de Nova Iguaçu-R,! 
~s~i~v:~~ atnbu1çoP-. que lhe sao conferidas por i,.: 

DESIGNAR o lunc:onãrlo RENATO DE AL.',IE!DA r,. 
criturâdo datilóf?rDÍO 2, ní\'el 7, da Câmara MunicipaL PIZ1, 
sem pi<-juízo de ~uas atribuições, responder pela Chefia '» 
.Arquivo. a pa_r~ir do ãio 01 do corrente mês, e enquanto per. 
durarem a; feries 1egulamentares do funcionário E.zeqcias R.i
hciro de Moraes. 

Registre-se, publiquMie e cumpre-se. 
Nova Iguaçu, 01 de outubro de 1976 

ADJOVALDO SILVEIRA 
Presidente 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS • PRE.5ENTES 

rOi.eaa, d-WlMJ ./2J.da. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

. e um mundo de novld1t:lu 
para d.r "equele toque·• em suH te,tu 
de aniversários, cuamentoJ, hltiztdCI 
e outras comemOrlÇÕH 

Ha ainda grande vatL~ade ttD 

~nfeitu, papéis decorauvo1. formlnbU 
para doeu, copo, df papel. bic~m.ho 
de hopor e farto mat~ri•l tscvlar • 
dldatko, 

TEL. 2 308 - -'. 

PRAÇA RUI B AR B OSA, 13 - A 
TRAVESSA TR E Z E D E MARÇO, 59 E 67 

NOVI\ IGU,t,ÇU - ESTl\0O DO RIO 

.-----------------
Dr. Thales Cardoso de Mauai 

Interrante do Corpo Médlc 1 do Hospital da 
Policia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia 

Terça:;; e quh,tas-telras das 16 b 19 ho~ 
Rua Otávio Tarquino' 57 _ salas 3 e 4 

P 1:J Pdc.M 
n l\l-'J I• d,.. \r 

h111 1/1" ltriro: ,, P '\.t 
r•i""'t·~ -:::e'"""(' 

Of'TCIAL 

PC"~idên<'1n Av Abílio· A TAvora, 40R1202 
- Nova Jguac-u -

;::::::::::::::::::::::::.=------· 
1 Dr. ftlh!l~ZR!-!!-J~-; Pil8fll - ----------------

(ON1,'8ILIDADC N ELSON IORNIER ,1011 

( 190.nlzac ,. de Emprêaaa-- AHtsténeta Ft,cal e 
Comerdal - Balanço•. etc : 

úcrltôrlo. "'"· NIio Peçeoha, 301 coo.r,uu 
11111D• l'ROPRIA) 

1e1--N.1auaw-11J 

EXAME!! PRl!VENTn'O~ 

Tratamento das l!Dtermtdades do Apa~Jbo 

DtarJa.mente, da, 18 àa 20 horaa _ COM aoRA 
MARCADA , Tel. • 2286 - SAbedo: de 9 u U ~cro• l

i I O.nltaJ ~mlnJno I 

Rua Ontx, 7 - Sobrad<> _ Mtaqu.lta 
'I'BLEFONES, 9016 e 2288 ·-------------- ____________ __.....,,. 

l rno.\10TER ~PJ~ 
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:!J,CUlmt:!OJ.bl~ 
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1 grudt ~em 
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r..,,. '-----------------~<:_RREIO DA LAVOURA 

, reversão dos lucros 
extraodinários 

[,piritualismo 

COM O 1-....;ps 

.\ a::-sh,tência mt·dica d,i 
lXPS tontin11a pl'('cft·i,a Q:ir> 
1::tff'm ns !-:•·r.-ur~rlo;· 

··o 'l~'lllcia o rornc-eiml"nt() 
dC' mc-~hcamc-nto~. por C''..C'm
plo, n...Jo pas.cc de uma rnin. 
~em,_ As su;._ farmr.icJas nt·n
ca tt-em os mt.~dic t1:mentn:-. 
prc-c:crito.{, e quando os. te-~ 
r :sc,mr,re flt>l.t metade A 
r e e e i t o sem rcmE'dio não 
t~m \·afor .• " ~ H·rdn.de é, 
ainda, g Uf! a g:ente nunca tem 
o rl_inhc-iro para a ~q:iirir 0 
m('r 1cam<'nto no comércio 

Por outro lado, :'\ fto lta de 
urbanidade ro·i dt' \·ocação 
para ~ profissão que abraça
ram~ de parte de a Jguns 
funcionários do INPS é- a 
mesma que caractr:-rizou os 
ontigos la°'. Até m("smo 
algun, médicos. fPli7mentc 
poucos, carecem ~•P rom~rc-cn
são .. 

Q..; distr;b,_l:c'ores de amos· 
tra.,;; de medicament?s em 
muito prejud·cam, SP não oç; 
médicos. J)('lo mPnos. o> po
bres enfermos. Qt'C 3"':U:>rdam 
hotas inteiras na, lognas fi
las dos consultórios Seria 
mf'1hor entregarem e s s as 
<'mostH1:s na r.,ortaria, endere
<;-ada aos mêdicm,, ou então 
nos seus consultõrio1; parti
cn•crcs. um~ Yez que temos 
o::obejas razões para crer que 
tais tmostras não sP destinam 
aos sccurar'os do INPS" 

A CROMOTERAPIA 
E a 1.pl:ração da C-.ir em funç.ão terap~ut·ca. recurso su
. ps1co:ogiC'O para auvjliar a cura de certas moléstias ou 

~·· ""r ...... ~íqu:co5 t m pessoa~ ~ensh·e:s. 
Já ,.,_ 1Jtt-4JTIOS que ~~ 3Ul os humanas são reve:-;tida; de 

--~ a.e mai.<: \ari~das, rores as vezes até c'esconhecidas para 
~, tl mar.o. A garr.~ de cores terrenas foi ampl'ada e:~
~"·ri mente, graça-; a atividade multiforme de um espi
i- grande f'\fllç11dc.., C"ncarnado na Terra e recentemente 

• We': D·:-.tiC'". ,. qur- através de sua grande obre des· 
cen1enas c!e n~\·05 mati1.es na faixa cromosófica do orhe. 

.-::,,.., ri; cores ãl.lrir,'i hrotDm em sintonia com as emo
e os r_.en-amentos d"~ seres, atra,·és dessas cores ??demos .,. ::.~-'!J~ ·t.:im·r.à ·~._ molêstia-. modificando as cores e.a a 1Jra 

" 1 •n MAGL\ :CE REDENÇÃO. de Ramati~. e;!traíTT"o-; 
~ :nk trecho 
'°t'f. ·....:-rt 1_. <'>nfra1 ·,,s :ntigr~. do Oriente, 01, mentores 

-..:i.:-.m as cli,;:'osiç:õc.,, ""motivas e temperamentais de a1rt:.ru 
. ' ma. hipc'.<.c·n.5f\·e·s. ~ob a efusi\·a aplicação da cor 
~ " · 1t,· 1 r<1. colo(~tl..., num .: posento re\·estido dc:sde 0 
- au-. > t. -1( •. ,1e ~ecic,0 Ce seda purpurina e cintibnt<-. 

'Tr• e:-:·a ta.mas ho1as quanto fo se o g u1 ~e su_:-
. ?.fi~..!:ca (' ('TT'f)th·:,. Os mii!is impressioná\"ClS .sen~1-

rw ,rot:cc .. à.:- ·:~zt-s atingiam t:11 grau dC' exc1t1.t.:tf) 
e h,ba('ii.o ".lt.·1:!'i'iriH;oI. que algun-; eram tol"n:ados (1e 

c.lt.:f"lnatôrias e exaltações incontroJá,·eis. Depois dessa 
• "1 ~ 1UJ>C'rcxci1atão pela cor n~,rmelha, o dis-cíplll0 C'r 

U:...;,i;,; rara naro ~posento f'xcl·:siv:mc-nte forra<-o com 
e,;:tampitio J)flo '1lai<; sUa\·c e agradávE>l azul-claro 

e: :Ob cuja tran~ferência súhita o s·s1em.: n~rvoso 
~ ci::,. :1tJm al,ranu,.rnento psíquico _ogradâvcl ': bal!SârnJco 

,. fi r~ndo os efeitos do paro:~1smo anv•r.or. 
i:,c l h1Jman~ ~l"scobre, pouco a pouco, lodos os efei• 

:~ •.cbre c1 '1"f:anismo humano. aconteciment<! Qu~ 
,j 1 -·C-1ad0s f'OJ'h' e-iam de:5de os tempos remoto3 e a d1· 

.. ~,e Rarna . A cor, primeiramente ínflui no ':°rP<> m~"!Ul 
~ df homc-m, e· !,,.(, então rl'frata-se no cercbro hs1co. 
.. ) :. 1::raaçli.1.1 1k motiz entrevISt0 Na;; r-:.fcra,. espir· 

-1 '~~ntcs a Tr·n-n. a cor ;,zul pode i1·i· c-ntr,·v sta em 
· '; tons diterer,te;;.., J)("los espíntos su riores. N e,. 

2 
,(' :l ktargia do o!ho carnal, o Fncarnadc mal ,:,ro 

~ -• f!t,r C.:·ntt. C'o '!"t'alid:tde vi•;ratór;a clu cor, J>0!5 . fl, 1 

..,,. , mau.a o:,mp:ir.ta CD faixa (isKB e só o /"'lar,._, en e 
~ 1 1 in-:.erior 'f :r· embebe e polariza a e.:. • ncia .f ní' 

r:- ...... 1, --n .. C 1Jc:t: ~a mescolina ou ácido Hsê~~1co hbr~l 
. Pai 'e, ) \ -. e1êrica do homr>m e o aJuda a • it: • 
~ Jam~ s ima~inadas e mamfe tos no ~un• o 0 

mi.ora, d,,pc-1s, não con-sig.J. dc-scr'"\'i--la •1elrnent 
-r. n1 ao ( ~taLr:, de \·igília" 

r: JDcia . ':no. < L·rvar, a romoterap u é 4C> e c,1rule --~-
- t,;a ,ln '""lu110s cnffnmos haja \t~10 qur algu:l:,. 

-~: O('f')!'."' .c,s rom o objeti;o p;;colog,o de melhnr11 

Tr. '" l r riental dos e-nfcrmo::.. 
~ ,x,mc1, ma'"la 

IARI D": ,\P.At!JO 

A CAPELA 
LICINIO COSTA 

" "t/tE'ia U qua, me r("/1
1 

D 
t, m como p..11fro ira NOB 
~ 1hr: ·a ... 1,a,t id ,, e f,ru 81• 

1 
"' fl Ruu L, Jii etf' p; 'l'U:''1-

ta ·· -~,, e•--,,, Soo,c- rh-1 

J(, ' 81 Cl Q Ws (' ôni1 ,, 

p, .71 l'. Pfl Ht •'''º' ma, <JIU' ,i 

mesm« 3en rrmond<1 ,10 
-nic,o da r11<1, onrh ficou q1uin.• 
d? 0 Proga·ufl t,u11s/01 m.ou 
t'?ll 11.:.,_, o JH qu, no brra cm li 
'/,, lo10 ro,1.,t1 u.m J JJOr uoltu 
ffe l:JlO. Eru 1-'fqucnrna, tul-
1.'C',: "ªs 8C·~ m t,o, qua,t,-,,. 
tio,-.;, e tt rio que .~cr dnnol1rl,1 
[Jf'1fJ _ ric~im[>lr/ir n 1U·1. ~1 
trad,r cmut <'O]i.r.inh-, /ni rc·,t
'111 11/r· ,lemo/ du, m,1.-; O.i Jti· ,'l 
do iugor niirJ 1wrm t1rnm qu, 
,, me H1-.i1 d 1.n, H' d < .r .st 
Com muito .,,,,. /ir o. 11dq,c r. 
n,m n ftTH·110 110 todo f rlc-
,.,,m ,11ír10 à ,om;tr :ç-,10 ,l,i 
no..:,, cupe fl, 

D1fi· 1'/d•11tf · , SU !JrTfllll ,!, 

todos os J11do.-.;~ m,ty os m'>,..,,. 
norl'-.; do liuir,o, ,i:h:rrufo, 
]irio Sr. Cé.ur t umpa,rc:los 
J>, ·lo µudcr da fé, conseguiram 
ü. rar at·w11e o .<//, u mtento ,·, 
um ano dq,;, s, u ,w. e, cape1u 
foi foau,qumda 110 terreno uo 
lado, a ,.,uirs ou menos dez 
metros do loco· prim.itirn.1 Isto 
arontc·cc-u a 10 d<: oult:bro u, 
1971. Depois tl.ess,1 crnspido;,sa 
,naugurnção, o ritalu c-c1pefu, 
Qlt<' a.gora ;a pod.~ se,· clwma
da igrejinha, co1t .' it1u , u sua 
g7ono,'lo tnuiiçlio. No dic, 3 
do coramte, domingo, re:tli:ou. 
lindu prori.ssão, com os a,do· 
res de Nossa Senhorr.1 Apurc
f'lda e 3anta Tcre::inha do 
!Jleni110 Je,"-U1 <ll-·-reJados 1>0r 
muit-Os senhom.;;;, urom1xm1w 
dos por trnw ôrmrl I de, mil ~;ra 
e muitos fiéis, fntre os qw, ~· 
desfilej ixmtri-fo. 

A pós a procis~âo, os / 'é s 
pe,manereram .ongo tempo no 
interior d,t ig1eja, entre ,·e::.a:; 
e lout.-"Ores à Santa P adroe·ra 
e Santa Te,ezinhrc, c.squa,ito 
o b·m<ia de m1{~if'r1 eJ:er-uta-

!Cartas dos 
1 Leitores_, 
CRISPIJ\1 SE DEFENDE 

.1.imo. Sr. Editor-Chefe do 
,ornai CORREIO DA L/i.VOU
.KA 
No\"a Iguaçu, 06.10.1976 
Prezado senhor. 

Venho, por intermédio dcs· 
ta, solicitar de V. S. prO\'i
dências no sentido de que seja 
publicc.ida na próxima edição 
de:,te scmanir:o, Jma nota 
contcstan:!o fl reportagem c!a
tada de sábado 25 e domingo 
26 de setemtiro de 1976, na 
qual um dos repórtere~. de~te 
jornal colocou na pr1me1;a 
pã~ina uma nota que n· •o 
condiz cem u verdac e e na 
qual teve havC"r um laps?, 
pai.o; em ,·erd~de não ha,· 1-1. 
qt;alqucr moti'.-o de . minha 
l,arte para 1cr aleg!1as com 
'"'<'didos d"' imp•Jgn:ot:·ao dc•ste 
Ou daquele candidato. Em 
relar'io à rr,t: ·or1a destes, slio 
p~'Sr .:Ui BS qUL IS 1·c>.:;pc-il0 ha::,
t~nte e te ... ho umiza·e. Quan 
to ao Sr Jif- Guilhrrmm•J 
if"' lima, e:-tC' não é e nunca 
foi C"lndithto l'I \'er,...ador pi"-

1;" IIÚUU'l0.~ SOL' i.."1 H< ')t/1 , 
'lSSrbf 11111 por u-,umcr~ .,, oaa 
'JtUJ 11ão ,-ons(YU ,am <,lfrar 
11 g; r.11,iha ,1,; jú ~1 orll'I 1 
lot, da. Fm Ntgu,aa, todvs b"t: 

1r.gl , 011 a., ba.,,w-a., ornv..1-
dn-.; ;UJA 'flrOJ m.da,J, a, ();u/1 
jw1fa1am-ae " ottl Tth V'- ~.VJu.'l 

cJUC forcou r-Ju:gmuJ-0, /11::.ntdo 
('0111 ,,,u, 01J fcst<')OB ,} No:Hlt 
So1hort1 Apar,r.rl~, fica<t,qc,n 
H'l'f'st:tl().'I ti-<> j1u-ompa1 Ih~· su• 

,80, Dentre a ~nde q1,<•11-
hdade de barrar-tis i11<;tahv/ru1 
no loral, ht1. '11· .v: d, ,<;tu1·11r o 
pulm1qu,1 dn B1a.<ftel, com um 
1or11tor rmimm1do a Jc.<;ta l. 
d·~t1ib1,;wlo bnnd -~ oos urer· 
tcvlor,~<; dtrt pe1!)tL11to" qur d,. 
/ll:ú, com m~ t(l graç,,, (' f( 

i.,at,nr, rio Umro, uma 1·,,r
darl." ira /1li-1I ,h ,\htr!(·HIO, 
rom m!li(a,-.; m,·¾mt z;rn(1 .~P.l"i. •• 

ro d,:, jonfar, fm 1('1W p,,Jo, ,. 
C'Tfcll~õ1·.<; IJ,1ln)0

.~ pr1 ,1 '11v,1-
'1111wllfO rle l.wbido~ t â1Urrr1~

cO.'I' ao ptíbl <'o em :1eraf. D() 
por11btn-, o Louro. poi~ Un.ca
na a ... sim ,.unra t:i em 011t,vi: 

feRta d.e nw . J 611, m.e~mw. 
Não fU(o p a r te t1'1 co· 

mi,·.wio a tu n 1 rnrarrc(lfldCl 
do arabamrnto d,,, obN,,ç 
da citoda r a p e la, nem 
fiz parte ele nntht:.1t1.1J delaR. 
Ho1ira-me Ui.o so»wnte o po· 
der sn. ir co-mo ~imp!e:, sol• 
dado dessa grand osa batalha 
e o fato de f'ontar com a 
amizade de seu.s lfderes e 
adcploR. E' im1Jufdo d"'ss11 
qualidade que eu, m·ds uma 
'\..'e.:, 11111('0 um ape o r1 fo1o~ 
os Jié ·s d!J N o,<;_ç, • Senhor(, 
Ap,uec;du qwc> me di.-st inguem 
romo meus leitores: em>iem 
sei:., dow,t r·os w, a o ac·,b u-
111ento dn, obra,J e prendas 
1mn1 os 1w1.--os festejo, a se· 
,·cm real"::.r,dos. O Sr. C{., ,,, 
e 1.eu filho V ictorJ a m;i..arados 
poi· N ossr, Se11ho,·a A JY.oerid-<1, 
estão e,u·arregodos de (M.,r 
destino correio à vo,sa con
tribu ição 

lo bairro do Rancho Novo . 
Gosturia de deb:ar bem 

c laro também que não sou 
jndividualista, ml'it o pelo con
t r ãrio. Venho, na medida elo 
po:;sivel, ._,. judando a coleea s 
dent ro e fora do part ido . 
E quanto ao exercício da vida 
particlãria, i;urticipc da politi
ca m unicipal h á mais C.e 10 
anos e também sou profundo 
conhecedor dos problem:,s do 
1\.Iun:cipio · 

Gostaria de esclarecer tam
bêm que, tanto ?. mim ')t:anto 
u qua lquer outro companheiro 
qiie der pulos Le a legria com 
impugnr çõe3 -i.este ou daquele 
companheiro de part ido, estara 
assin.:t ndo uma sentença sobre 
sua própria cabeç:1. pois existe 
uma coisa cham:~da legenda 
na qve.l sabemos q· :e um be
neficia o outro. 

Sem mais para o momento 
s1:bscrcvn-mc ~knc·o~amente. 

a) - Péric'e3 Cri,;;pim. 

* Me~ curo P(ricle~ Cá~piui 
(,Cdtumo::; (1$i suu, p-:.i1tdt1açóC,q 
com al:1m1s , ep<t · o~. obt u.,~ 
•mente. Não -~e tmta de CO}i• 
testuçifo, com.o o leitor bem 
po'1eró ro111p,-our11·, 111a<; ~im 
d(· um e~c-a·ec.motlo à 111·1,·

gem de umn reT>Ortag.-'m que 
procurc.u, como c-.: drnvúo,; 
(UJIH J/l,'11ir·wl '·"· E('r e • 
p,rx.'tiÍ<l 11 t""" ·dwlr Vo w(:o.· 

dP1,f' jrr mo., f!U rv /o pu '~ I, 
rt11 1 cr,1•r,,1tume,1'" a ,... tJ 

1wt1 11omc iu_f,agod,1 ws 1u 
1108, a 15 d,• ·;..ro1·,1111Üro, nJtnO 
r.,01djdr,/O ~'Jl'I-O'!í! 1i r 11l'UII 

dP r~rn11lo, t s 

Rua Quintino Boca.luva, 43- Fone 2513 - Nova Iguaçu-.-

Há PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
H.eg1stra\"a em sua;; !'Olunas o CL· 

Ino11e:ur:i-.c frS,tl\amen1e ('ffl Niliipoli,i, 0 r.afê e 
[ r ln mu·;nnrtl. r);1 • rm.., Fern:lnrJo ,\ Giowppi 

Pm Cato J;lc:-.pnr:1.Uo com~e a soci"da1l~ i5:uDç1iana 
r, J• • m l·cdro PLHh1i Nohra, no qu.1rtn rle irna rcsidên· 
cu1. :suicic1<HW com •,im tiro de n•\'61vrr no corc1ç;10 
Era idho do 1·omf'rc1antc Pa<lui l~ir.- Nohra_ Tncanh•!!. 
hom<'nagens no i!"'u enterro, Diz~m·lhc o últ,mo atleu<: a 
h, 11 i da >PpUi1ur::t, ,;\)varo M3t0! r Paulino rl<' M;,,0 
F e •te>_ cst<· cm r.om1! da Liga Ca1ól;c4 

Em trcs can ~ especiais liri-adns ao S 1. excursiona 
ll B~rra do '?iraí n nossa Lig~ Católica, o.·nmr,:tnhcda d ."\ 
Associaçi1· · c~o S~m-ado Corat;-10 de ,Jesus e do Grupo dr: 
E cotr110.-. \;itl>IH'f.•.4'. Fn1 participar, como convidtc1a, dtts 
solenir;ar1e, ,l,• posse 1lo novo Bijpo D ocesano, D. G1Ji
lh1•rm,., 1\-1•.ill,~1_· . R"""bid3, ao desembarcar naquela, ciria'"e 
pelo Gm rrnnt.or rio B"L-.pado. Mons .\Hredo Bastos 

.\indu ti Ff'!-t<; ,10, Anor1~. com a partic'.pação da ·l.n 
E-col.t Fl"minin:'l, ela Profa. Arlincia R. fie Barros C::tli
no. Discursa a S1t;i. HenC'dina de Barro, Ca'ino e r,lan
ta uma árvor" a ~110 innã, menina l\-~ura. SeguC'-se um 
bailad·> de alunas. * Participa.tão tamb~m da 5 .a Escola 
Mista. d,1 Profa. Emi1ía Pontes Vieira, o.uxiliada Jl'>l.as 
adjanta~ Zuleika de Paula Fernandes e Maria Améli.i 
Kelly :\largues. Di~cur.-a o menina Anilo. Alarcão e re
citam as aluna,;; ZiJda \V. Pereira e Jandira Gonçalves 
Pereira * Na Praça Ministro SeabrD. reunem-se as Es
colnr M i!-tas · 6.a. tia Profa . Vcnina C'..orrêa Torres, com 
as adjuntaor,. Malild~ Peres dos Sontos, Alice Ribeiro Ren
ne. Nair I,:;:uets~u e Diva Marinho, e 3 .a, da Profa. Car
men ae Castro Tc-?Tes. Plantam uma ãrvore o.;; al1.lno; 
Ama?•"H' Prísco, d:\ 6 .a, e Teresa 'Abati. da 3.a E scola . 
Falam !'Obre a d.-.fa a Profa. Vcnina Corrêa Torr~. 
adjuntas Nair Igu:-ossu e Matilde Peres do.; Santos e o 
jorj1alist:, da •·comarca de Iguassu", J. Restier. Além 
d~ Nair Tr;uassu. recit.tm os alunos Alair P imenta, P ero
lina Pereira de Ca,.tro, D ilcéia Corrêa Torres, Alberto 
)(elo, c,,r:$'uelo Mf'lo, Aída Torres, S ildorema Mato'i da 
Cost:l. Ncus, MaUrmado, llka Pimenta, Ali>íde ~ouz:t. 
O tacilio C ha\'c:-;, M:ugarida P . de Castro P Dalva Lopes. 
da 6.a E scola , e R inã Melo. Nc ida Costa D ·ircinira Melo. 
Cibcl;? Cordc-iro " E lisa Gomes, d ~ 3.a E sco·a . 

Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. carlos llberto Yianna 

Pós graduado na especialidade 

Horálio: 3' e s•. das 16 às 19 h,. 

21-feira (com hora mareada) 

Rua Juiz MoacirMarques Mora
do, 58 - sala 603 N. !guaeu- R] 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTO-S - [ 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - 8º OFICIO 

Registros Diversos - Escrituras - Contratos -
Pocurações - Firmas et<:. 

Rua oetúllo var gas, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amola-sP Tesou1a5, Navalhas, Máquinas, Bi~turis, 

Alicates de Unha e toda e qualq uer P eça 
mMAOS R IZZO LTDA . 

Complc,tc- e Variado Sortiment o de Art igos de Cutelaria 
TRABALHOS GARANTIDOS 

Rua Marechal F loriano Peixoto, 2 .017 
Ncwa Iguaçu Estado do Rio 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1, Dona ldo Peloso 
Especialista em Otorrlnolarlngo_ 
logta pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel Franctsco 

Soares, 71 
Hora marcada tel.: 2118 

2.• e s.•-telra , das 18,00 às 20hors.,. 
sábado das l0 às 12 horas 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 1 

!~;e!!º~!~n!ª!~Ru~~- 1 
Horário: quarta-feira. a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

Av Amaral l'elxoto, 271 - 70 - Sala 71Y.l 
No RJo (TIJucaJ - com hora marcada 

CollSuJtórto: Rua O<eneral Roca, 778 - salas soe e 809 
Telefones: 268a2841 e 288.6717 

' 
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RIVAL SOFREU DUPLO ASSALTO 
Nn ESTRQDA FEOEq~l 

• -:'n n1:,;1ir J::8 .,. dn ú 1timo dom1n~o. na Estrada F.-"d,·ral 
p1~ox1mo. ao Parqu(' tst-.rit. dois (}nibus do R vai Trnmportr 
1!1r1hu 1':o,tt I_~tmt.:u- T1J> uál foram as~rltados por tré- jo,~n 
nrmadn,. w1t~ir~mc-nt<" dnparln'-, q111• mnt .. ram a 1 rns o mntn 
nsla .José t.:b Silva Gnm(",;;. 

. Ini<'iaJmcnt<- o, band'.c!os nssnltaram o carro plAc::-l FJ- -0349. 
rl1ng1do por hair,, de ()}l,·('ira, e t irnram do cohrndor Raimun. 
do Luiz do .~ascimC'nto tt qu;1ntia de 26R cruzeiros, alêm d(' 
tcrPm dC!-íl(·JaJdo de todot- os seus p("rtrnCT.s o, \'intc- !')ao;;;sAgc~· 
ro; que se cnrontranm, no interior do coktivo ~ão satisfei 
to, com a façanha nimino~a. o, três ass.ultantcs acC'ndi:-ram 
~ fArôis (lo..; dois ônihu,;; e obrigtlram o, passa~c·ro~ a ~<' ,lv,. 
pirem e a ct:1n('nrcm cm olcna rua. 

O mo~orista Jo~é d;..· Si!va Gome,, qu(' dir1gA Q. s<:>gundo 
carro da Rival Tr~n,[l<)rt•·s 1pla('a f."J-2270). foi morto a queima
roupa pelos meliantes, ouando chegou oo local do assalto <' 
tento11 _s.ah·a1. u:, .. 1on•m ele 18 :inos que se rec1Jsara a dc:pír-se 
A ?3:rtir da( instalou-se verdadeiro pi.nico entre os demais pas
sa,te1ros. !-Obrt•tudo poi que o motorista -!osê da Sih·a Gomes 
mesmo ferido, ronscguiu a, D.nçar com o seu carro por mai~ 
algum~s dezena~ dt.• melros. para Jorro em seguida morrer de 
bruços sobre o ,·o lante. 

Notificada do fato, .1 Delc3acin ~e No\"a Iguaçu mandou 
jmedlatDmC'nte dezenas de homens ao local do assalto, mas 
nenhuma pista coftseguiu até a.gora sobre o paradeiro dos cri
minoso~. 

FINGIAM QUE DORilIAM PARA ASSALTAR 

Ainda na madrugada do último domingo, na Estação de 
M~uita, dois hcmN1s que fingiam dormir em um dos bancos 
dft frente do ônibus plaro FI-----0588, da empresa Nossa Senho
ra da Co~cei('âo Oinha Nova Iguaçu-Chatuba) assaltaram 0 

coletivo dirigido pelo m~torista Leônidas Moreir~. Do troCD.dor 
Carlos Albert<. Martins Ic-varo.m a importância de 150 cruze:ros 
e mais uns trocados rlr s Poucos pass08eiros que fe encontra
vam no ônibus. DC'pois de praticarem o assalto, os ladrões fu. 
giram o pé O motoristn Leõnidas Moreira, em seguida, Jevou 
~u~~a:c:lrro até a DeJc:gacia de Mesquita, onde registrou a 

CINE IGl'AÇU 

Horário: 1,50 - 4,50 - 7,50 

Hoje e amanhã: "Júlia e 
se,~s homens", com Syh·ia 
Knstel, e "Kung-fu contra 
Rikisha Kuri" (chinês) D~ 
fegunda-f e i r a ~ domingo: 
''Asiapol, esquadrão da mor
te''. com Hideki Nitani, e 
''Troição conjueal", com Edson 
Sor<>t1i e Cristina Amaral 

C'INF. PA \'JLilÃO 

Horário: 12.30 - 3.10 
6,20 - 9 horas 

De hoje a tC'r(~-fcir:i "Fu· 
ga audacio!~·· com CharJe~ 
Bronson. e "Sob o signo de 
escorpião'', com Rodolfo Mayer 
e Maria Delta Costa. 

CINE VERDE 

Horã.rio: 2 - 5 - 8 horas. 

·~oje e amanhã: "Inferno 
na torre", com Pa11J Newman 
e_ Steve McQueen, e "Opera
çao dragão" {chinês). De se
gunda-feira a domingo: "o:. 
nheiro sangrento", com Lee 
Van Cleff. e "A guilhotina 
voadora .. {chinês) 

CINE SANTA ROSA 

Horário· 2 - 5,15 - 8,10 
hora~. 

Hoje e amanhã: ºRollerb.'11l, 
gladiadores c:o futuro", com 
Jam~s Caan e Normon Jewi. 
son, e "_!.mantes e a\'enturei
ros", com ."!eff Bridges e s~m 
Waterston, 

1 VEND~M-SE LOJ~S HR CCNTRD 

l
i _ E.;.q•Jina 1mr.1 a, Rua,.. BP.rnardmu M" o 25"'5 . . r, 1 

:~~1~
2
\ C-11.nf'nt.:idnr So1t'e'-, 25 <' 43, me'.'clin \o 1:l,~f\ rn 

1 

J 

Tr:nr• t\ ,,.,. 
r~r;ne·1r, (1.~_,r, 

S"lntm. 011mont, 49l. c1D 
;,)1~?1.I 

PARA VEREADOR 

Nagi llmawy 
N. 2153 

,A\ IR.IEN A\ 
VOTE EM QUEM 

REALTZPlT 

Edméa. 011 

7 J 

... 
_.,._ 

Secretário de Faria Lima recebeu 
Bdjovaldo em audiência especial 

o SC'C'rC't "'º dt' Estado. 
Btiltha7ar r'D S1h·cirn, recc
bcu cm a11dif-.nc1a es(){"('1al, 
na tardl? de tcr(a-frira passa 
da, o Presirlr-nte r1a Câmara 
Municipal rtC"St;:i. cíc'nrk•, Ve
rtador Adjo\'aldo '-:il\'rira. O 
Chefe do J .cgb;latlvo igu.:>
c,;uano, r<>torno11 maravilh;1•·0 
pela atenção que lhP. foi dJs. 
pcn:-.ada pelo Secrc-târio do 
Govl"rno Estadual, notado· 
mente pela perspectiva de 
atendimento para a, reh·indi
cações por ele apresentadas. 

Falando ao CORREIO DA 
LAVOURA. di~~e o President,:, 
Adjovaldo Silveira quc- st.:o 
maior alegria foi a notícia de 
que o asfaltamento da Av. 
Araguaia, no bairro Moquetâ, 
reivindicação por ele constan
Lemente reclamada. está na 
pauta das obras prioritárias 
do Governador Faria Lima. 
cujo edital de licitação sairâ 
nos próximos dias. 

ASFALTAMENTO DA 
A \'ENIDh LUIZ DE LEMOS 
DEIXOU CELSO 
VALENTIM EUFÓRICO 

Com muito euforia, o Ve
reador Celso Barroso Valen-

'orn "(foto). OCHJ)OU a tri
huna dr. Câm(l_ra Munici:'.:i.l 
desta cidade, na sessão plená
ria de terça-feira última, 
para le .... -rsr ao conhecimento 
ae seus pares, o início do 
asfultamento da A\'enid~ Luiz 
ae Lemos, velha reivindiC'l('ã0 
sua. 

Oi,se na ocasião que o pri
meiro caminhão de asfalto foi 
recebido festivamente pelo 
r,o,·o ó.a r(>fcrida localidade, os 
quai~. Po'-suídos de um~ ~uro
ria natrn t· i, romemor.?ram o 
1 contciemnto rom champanhe, 

Contin•;anto com o ~cu 
'.'O"l';ncia,nC'nt<'. ·.l "t.' o \'c· 

1·eador Celso q.1e bc·dtda· 
r e dr· Tin ;uá serã l){'ne,I ici:
rla 1 L mhf.m J)C'lo Go\-el'fl<. ·or 
Fa, ia Lima, com a cono;;.1 ru· 
t·ão dt· mai.._ umct C"•Ctlla, pela 
Sc-crt'1aria de Educa· ~,o. cuja 
obr:-, eontaró com ,., r -.rticip:-1 

ção do C,ovtrno Municipal 
doador da Ãr!''l para 'l crltf ca• 
('iio do prt'dio 

TfTULOS DE CIDADÃO 
lG!IhÇUANO APROVADOS 
NAS SESSOES 
PLENARIAS DA CJIMARA 

Na~ sessões de terça P 

quinta-feira passadas, (oPm 
apreciados e votados com 
aprovação os projetos dos 
vereadores: Adulto Varga,; 
Vieira, Hélio Corredeira, Car· 
los Magno Gomes. Vantu11 
Alves d~ Lima e Otávio óa 
Silveira Andrade, concedendo 
títulos de "Cidadão Iguaçua
no", respectivamente, a José 
de Lima ( ex·Presidente da 
Câmara), Jesus Baesso CTa· 
helião e Oficial do Registro 
Civil do 5.o Distrito), .!osé c!e 
Herdy (Professor e ex·Secre
tãrio de Educação deste Mu
nicípio), Coronel Manoel Ety
sio dos Santos Filho (Co
mandante do 20,o Batalhão 
da PM) e Izaias de Souza 
Maciel (Pastor). Entrou em 
pauta também os projetos 
concedendo títulos de "Cida
dão Iguaçuano" aos Srs. 
Evaristo Guerra Júnior e 
Carlos Bento Gonçalves. 

ôNIBUS DA COMETA 
NÃO PARAM EM 

NOVA IGUAÇU 
DEVIDO AOS J'_SSALTOS 

Na semana passado., em 
um::. dr\s rel.niõe-; ordinãrlB.s 
da Cãmara Municipal de No\·a 
Iguaçu, o Vereador Nélio Bra
ga Chambarelli, lider da ban
cada do l\IDB, ocupau a tribu. 
na no período destinrdo a 
"pequenas comunicações" para 
reclamar contra a atitude da 
direção da Viação Cometa, 
que orientou os motoristas da 
linha Rio-São Prulo :- não 
pararem na Rodo":ª Presiden
te Dutra. no trecho que com
preende o Município de Nova 
Iguaçu, l>aseando-se os diri~ 
gentes daquela empresa ele 
tronsportes nos assaltos verifi
cados em ônious de su~ em· 
presa. Continuando. disse o 
Vereador Nêlio: "De acordo 
com determinações .da direção 
da Cometa, tanto indo para 
São Paulo como voltando. º" 
onibus só farão rorada na pra· 
ca elo pedágio". Conchliu, 
diwndo; "F.' uma medi-:a até 
certo ponto ;:,rbitrár'a (pais 
nfi"'"'t trata-se de um coleti\'o) 
e qul' pr('j ;dica considl'ravel
mente o ir:uac-u:-no". Nélio 
rllsse que vr.i tomar providên
ria" no s('nhdo <.'e ser restabc--
1ecida a parr.da no Posto 13 
e í"m outro <1u.,_Jqucr ponto da 
Prcsidcnt<' Dtttr:-1 

<EDAE TESTA 
Tt'Bt'LAÇÃO EM 
co:,1Er,"DADOR S(lARE:-

:N.1 cssão plenária de terça 
feira última na Cãmvrr. desta 
cidade. o Vereador G1baldo 
Dantas de Mello (ARENA! 
anunciou e convido11 seus 
col~ e o povo presente. 
para assiStirem. no dia S(.'-

guinte, às 10 horas. o teste da 
tubulação que distribuirá água 
encanada à localidade de Co
mendador Soares. o que acon
teceu na manhã de quarta
fei.ra pas~ada. quan,10 o Su· 
perintendente da CEDAE, En· 
genheiro Octávio Dias Morei• 
ra, compareceu para fazer a 
inspeÇão junto com o Prefeito 
João Batista Barreto Lubanco, 
o Vereo.dor Gíbaldo Dantas de 
Mello e o Professor Ruy de 
Queiroz. 

Ainda em seu pronuncia
mento. disse o Vereador Gi· 
baldo que o traballlo da 
ARENA, em nosso ~tunjcí. 
pio, começa 2. aparecer em 
toda a sua plenitude, e que 
dentro de vínte d.ias será ini· 
ciado o asfultamento da Av. 
Getúlio Vargas. em Morro 
Agudo, que ticarã completa 
com iluminação pública e ãgua 
encanada, 

O Presidente 'J\djovaldo Sil
"\e-ira, após o pronunciamento 
de Gibaldo Danta, de Mello, 
congratulou""Se com o Verca· 
dor. pelo êxito alcançado com 
o seu trabalho profieuo em 
prol do povo morragudense. 

"MELHORA?.!ENTOS 
CHEGARAc>I TAl\-!BEJ\I A 
QUEIMADOS", DISSE 
\'ANTUIL 

Congratulando-se com os 
Vereadores Celso Barro;o \'e.
Jentim e C'.bal '.o Dant~ ~ de 
).lello, o Vereador Vant:til 
Alves de Lima assomou a 
tribuna em "e..xplicações pes
soais", na sessão plenâria de 
terça-leira r-a.ssad:>., rora dizer 
em seeujda ql·e os melhora.· 
mentos introduzidos cm nosso 
Município pelo Go,·erno are
nista chegaram também a 
Queimados e por es.se motivo 
fazia coro com os dois com
panheiros ::.:e bt-nc"da. o~ 
q uai~ de\lem ser portador-e~ d..:. 
mensagem que dará conheci· 
menta ao povo C::os c:e;1.:;; h:>ir· 
1•os, do trabalho dinâmico e 
profícuo que vêm realizando. 

- Também no meu Distrito 
- disse Vantuil - recebem:,s 
obr::-., principalmente do Go
verno EsndueL ~fas a coisa. 
não p.c.rou, tanto qlle j;i es.tú 
em fase rle terraplenagem il 
e>tradn que- liga Queimac~os à 
localidade de C;tbuçu, obra de 
suma im~ortãncia rt ra o dC'
~envolvimento da re~ião e ql.le 
este.mos recebendo eo Governo 
r.staduaJ ~travé.., (a Ftmdren 

---. ...... ~ 
CONTABl~A\'flSON BORNIH tTO;., 1 

C'roanizoçào de ~mprêsas-- Assistência Fiscal e 1· 
Comercial - Balanços, etc 

Eacr:tõ,lo . A.v NIio Peçanh1 301 b 
(SIID.11 PROPIUA) co orturo 

1• 1 S0-48 - N. Iguaçu - AJ 1 

··SecrPtária r,t;j 
briu<'ando ,.,,'li 

0 
..,n,1110 ne,t~ 
)lunicí pio·,. <li,.,.. 
Ahioho 

Fazcnd• CC\'eras cr t -33 
Secretãria de Educa - de: 
Estado. Profa llrthec v. _ 
•eL o \" crc::dor Al· ,,.,. 'lla."la-

no dos Passos lfotol, no perio» 
destinado a "e.xplicaÇ'Ões pes. 
soais", na sess~o plenária da. 
última terça.feira, dis.>e ~i.:~ 

"estamos no final do oericdo 
leti,.·o da rede estaduai e co
mo professor, \.ivendo o d:t· 
a-dia das escolas estaduais e
municipais, sinto, infelizmente. 
que os mesmos: proolema.'i ,·t
rificados em 75 se rt'.'?,;-tirão
este ano. e com ma.is intem ... 
dade, porque o "deficit .. at.;al 
é de cinco mil ,rores.--.orc,,; .1 
Secetãria de Eiuca~ão. 13,:,~c 

está brincando com o ensi:» 
em nosso ~Iunici?io, jos1.ndo 

te><::a respo~~·.bilidad~ para o 
Got.·ecno ~Iunicipal". 

PIRI VERHDOR 

Nélio Braga 
Chamb3relli 

N.2233 

PllR4 PREfflJO 
,João ~asciment0 

Voce sabe porque .. , 
:\IDB 1-

1 

~--.l_s ____ ! 
i 

I 
fil _ " "ervico Odon~~~~~~:~pecializ~~ 

1 COO\"t.:'OIOS 

1 • ASC'li * Sas~l' 
• Soctla • Petr'O;s; 
• Pet1ona1 INPS 

OIARIAJUNTE , DAS 8 

• Corta_ * Mom.ep1u da 
Familia Ferroviária 

• Souza Crta 

E.specia.jjdades 
Odontológicas 
Ct·ianças e Adultos. 

AS 20 HORAS - RUA NELSON RAllfOS 721 - TEL- 2911 

NOVA IGUAÇU - ESTADO OORJO 

, 
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\l " -------- ---~- CORREIO OA LAVOURA 

, , Grtmio Recreati,·o An
,q Araüjo ,·ai realizar 

~llá. d:-s 15 às 19 horas. 
Mntada fe~té.: em comc

r.r:n?~ 110 Dia da Criança. 

h St!_ 1-'('StZ I F rJnlH'-, r 
A J 11 omo4 tr da rom1 nidai e 
do~ ban·"'Os Mont Libnno 
.T r 1m llJic;st"s, .:ran m J.': r · 
garidas. (; Jardim 'l'rop,cal o 
pro,:rama 1'1• inicia üs 17 nu 
r!--s e havera f"l{'ic;ão f cor,,a 
ç:io dn Garot.i Primn., ra, 
tjur.rmc-ssc, segu1nt1õ-!-'e- _ 
drr.o.n~ã - J:inc-~ina, hr n(·adei
ras dl\·er~as. inclusive npr('
s<.>ntaç.:io dn moe-o Passe rln 
G:in..,o. 

SEMl:-1AR!O DE; 
DIREITO 

E tá :Sl'ndo r(.)aJizado. na. 
Faculd:lde de Direito de No
va 1~uaçu, o 2.o Seminário dC' 
Direito Finanet•iro. promovidn 
J"l('lo titular d ... cadeiJ ti, Dr. 
Vicente Fércio. O trabalho 
está proporcionando ªº" alu
nos um c-ntro~nmento maior 
na Cadeira ôr Ojrc-ito Finnn
ce,iro, como também maior 
N'Jacionamento no oc;pecto so
cial. Até agora, o grupo que 
conseguiu a nota máxima 
(dez) é formado l)('los alunos 
.Tosé Luís Betencourt. Celso 
Ely Ricci, Marisa Chiapetc. 
Cláudia Roncí. Mar:a Teresa 
!\~unes Gomes, Mar'.u Manocli
oa, ~cidc Negromontc.· <.~ Ma.
ria Mangueira 

A:SIVERSARIOS 

Regi!õ:tramos os ani\•ersãrios 
de Á tíla Berçot de- Me11o, dia 
2 próximo passado. Bertai 
Sartório, dia 17, e deste co
lunista, dia 14 Todos nc ... te 
mês. 

MISS MffiIM 

Continuam os ensaios com 
as 27 garotinhas inscritas 
para o concurso l\fis!. Bra5:il 

COTREL 

\1ird,i r.) rf'n1s C" ubt (I(' 

M,..sq 1. °'.I:, a r lizPrs no li fl 
- d,~ novrrn ro F, tá r- n:1 _ 

:-i., A • , ,tnr o 
t1di:"'I ld P 11,1 t .-ipes, da 

F~ác(,o Tupi 

rARNAVAL 77 

A ,il"'C'tnri.t do l'. 10rt, 
Cluix- ls,."l1atu aprovou a· c1C"
cora,.,:ao par;1 o Carnava,-77, 
'ricahzado. por Manoel Martins 
Coutinho, com o t<'ma C.arm,
' nl l'm \'Prsnlhcs. O c-ntu 
IB~mo é ~randt• r o ECI pr• -

mete:- rC'alizar um dos mai~ 
movimPntafos carnavais da 
Rab.B.ri,1 Fl11minC'n~r 

Fl\TF. & ;-.;QRMAT.lSTAS 

O C'olégio e \•irso El\lE ,ai 
promo\'<'r um~ sériP. dP. palrs
tra~. cm cnmt.>moracão à SC'· 
mona da Normalista . Os en
contros terão lugar no auditó
rio do C"olégio. em '!\fesquita 
íRua Profeso:;or AnsC'lmo. 37l, 
iniciando-se às 10 hora..;, com 
"O Lugar do Adole!õ:cência no 
Quadro da Vida .. , pela psicó
lo;:a Eurídice Batista de 
~\lm,•ida: i\s. 11 hora<:, "Doem. 
çns Infantis". pelo Prof. Ho
nório; a-. 12 hora"-, "Prot>lc
mas na Pele da Criança", pelo 
médico Edmundo Giraldi 

INAUGURAÇÃO 

O Instituto Bra~il estará 
inaugurando. Jogo mais, âs: 
9 horas. as instahi:ções d<' seu 
no\'o laboratório de Químicti:, 
piseina e s;i.Ja de judô. Serão 
reali1.a:ias di\·er.-as competi
cões esparti'"as durante o dia. 
estando programada para :1s 
18 horas, a coroação da 
Rainha Infantil da Primavera. 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLAST/CA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

CO:.V2NIOS: PETROBRAS - A.S.C.B. - A.M.LL. - CABEG 

FRATURAS 

P.L'A CAPITÃO CHAVES, 110 

URG~NCIAS 

NOVA IGUAÇU RIO DE JANEffiO 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3a e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4, 6. das 9 às 12 hs. 
Giaecalogia e Obstetrícia _ Preventiva do e; ncer Ginecológico 

Pré-·Natal - Partos - Tratamento de Varizes 
~,,. Ministro Edgard Costa (Mtiga 13 de MarÇo), 80 -salas 509 e 511 

Nova Jgua c;:u - R.J. ~--------------------------

A Associa~,,.. P•'OI onal 
:f& E:~roJas pari "M, tnll' is 
d \'('ÍCulo, Rodov • .1r ..?S 1°; 
"1\iov.i I1uac11, Nilópolis. 5 o 
"'oito d<- l\krH i, Duqu(" -:Jc 
Caxias, Magé, Paraí'ambi e 
ltagu.-1, ai rEalizai' e rimf,~ 
nB dc- n gi r . ii:- sua 
.K'dc. dia 13. às 18 hoI0., n..a 
Ru~ Alfredo Ludolfo, 2-1. N().., 
''ª l~ll8Çll 

,\LPHA HOMFNAGE.\D.\ 

A Sra Alpha de Vascon
cellos foi hom<.>nD.gcad:i no 
Ultimo dia 3. no p,rogram:"t 
r'o Sr ~icanor Gonç.1ln!S 
t'C'r<'ira.. n~ Ril.dio SolimCX's, 
pela. pa<:sar<'m dt• SNJs spt('n
ta anos. Na oportunidade, 
recehf'>u do casal .Mauro e 
Jracema um lindo pre~t>nte. 

JOS~ ROBERTO E 
SA;s;OR,\. 

O jovem e distinto médico 
José Roberto de Moura, filho 
do estimado casa 1 José de 
Moura-Maxim o na G o m e s 
Moura, c~.sou-se no Ultimo 
dia 3 {domingo) com a amá
vel Sandra Matos da Gama. 
filh:, do Dr. NC'lson Gomes da 
Gama e da S10. :Eponina 
Matos da Goma. A cerimônfa 
relígiosa do casamento, à 
qual esti\·er"m presentes inú
meros convidados, entre pa.
rentes e pes~oas amigas das 
familias Gama e Moura, foi 
celebre.da na Igreja do Prfn
cipe dos Apóstolos São Pedro, 
à A", Paulo de Frontin, 566, 
no Rio Comprido (Rio de .Ja· 
neíro) 

PARA VEREADOR 

Antonio ,Joaquim 
Machado 

Trabalho, proficiência e 
senso de responsabilidade 

PARII PREFEITO 

Aramis Célio 
Monteiro 

ARENA 

NOVA IGUAÇU JÁ TEM sua 
FACULDADE OE MEDICINA 

A n..1to11 o , TI<' "Ho- tio. J,nc,1Jdad, 
Mé-dicas d.- .Nn,. 1 • ac110 pc...o C .,, elh Fed('nl -1~ 
cx..n • ( 1 n(l das rn Bt-;; 1c10-:-a ""' 1 r ~l..an 1 
rJJ(> se t ida nãn )P('.n.i; pa, D ~ rm os ltaunh •itti m i,: 11• 
da pari ?-.:.i. mtciplo I!' por q1,.~ não pan p1 1rr1 Ba xa 
Flt.:rn1 , 1 ml'.'sm1 <, F.stado. onriC" m1lhnrcs de condl 1.tos 
p tendcrn '1isr • r a ,ra M 100 a~ ,--x1 t ""'li('' A auto _ 
n, • e< r, n 5, m B as1li.:!. qr .t 1l ,) ro <e\ho c-c-

r I;.1 vo1, a~ 

Sr1ur ,, n r rc 1 ~cn•e ~a Soeiellld<" d,-, En;; . ~ 1
1 

r ar 
Dr. Fábio l .. rnnheit l, ,, vestibu'o.r Reri rcaliza11o ,iinrl""' ~te 
r:~c-. _polS, tão h$:O siia :. p11blica ·áo do dP"Tf'tó, stté of :a,O.o 
o edital para a in içã .1 rios c.ondidatos. A nova P'1culdadc 
,.1i func1c,na1 <'Rl t l-,a 'k:·riodos, crim 10 vaga:ii cada um o 
1 o fonMor. ri1 J)ara ~ 1a~sir1cados no ·cstil ul o 2 o e 
3.IJ para os r :r1 rlurM 1le di°J}k,mas ni•c. 11,u .' r ,, êre:l 
Biomédiea e tmnsfrrências 

A nova I o( 1ld:l(i.-• "' m mcurp<,rar-se às Jp F l< ofrn. C I n~ 
cilU r Utra:., ,·om ttl'.'1~ f'Un;os O.latemiltica, Fi!.Ca Ciê-nr.1as 
Bir-Jõgicas, i-'e1Ja~c?iO, Pt'lrt1P1 1t~- Ingles ~ Po11 gu,2-LíterattJ· 
ra 1 <' c:c Ciência.,; -!·irídi-=:as, podendo a ~ESNI requerer al·to
rizac;-ão par.1 intituiar--sc.- t:nivcrsiriad~ De- ~rahfn.s f'Stamos 
todos os l,1"1Ja('uanosi, mu.mo porque a outoriza('âo se õ,·u <'m 
C'8râtcr t':o..c·c.pc:onal, fJI.C.- pelo esforço dos ítm~os Raunht""itti e 
d" \"árias o:1tras ".""< ,·n& . .; amiga..-. como t2'mh(-m, ?("lo f·ntendcr 
do egrégio Ccmwlho, C'ujo paITcer cl:i, sifiC"ou as indalaçõe..s 
como eh? altíssimo nivel. • 

A lqta, ~<"""uncto o nr Fábio, vem d.--..·,;l<' l~íO e a Vit-5rla 
'7C?io ahrir Hperança!lt para divt·r:0<: out~ projeto~. pois com" 
se sabe. hã cerca dl." dc·1 anos: que o CFE não autorizava o 
funcionamento de uma FacuJdade de Ciéncias Mêdica" 

DR. FABIO RAUNHEITTI 

PARA YEREADOR 

JORGE GAMA 
N. 2206 

Para Prefeito: Francisco Amaral 

MDB 

SOM 
D~ 

~ GRADIENTE 

d 

Participe da VII FEIRA DA PRIMAVERA 
DIAS 5, 6 E 7 DE 

LOBATO 

NOVEMBRO - ESCOLA MUNICIPAL MONTEIRO 

SUA PRESENÇA É INDISPENSÁVEL 
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__ ESPORTES ________ __, 

ADEMAR MOSCOSO 

A ACENI estú cumprindo 

o que prometeu 

O Torneio In1,:-io c:o "Xlll Cam[>\•on::ito Fluminei1se 
de Futc.>IJ-,J Jn1crv1·..-.feituras", ofüado de todos o; ãngulos, 
com.tituiu-,e etn \'erdadeiro sucesso e tev(' como palco o 
campt, do EC Santa Rito, em Nilópclis. O êxito da 
testo. de aucrtura. para oS rcsPonsávei~ pelo organização, 
era prenúncio ele que o certame seria um dos melhores 
ate entfto rC'alizadcs pela entidade classista. E, diga-se 
de ~5'C·gem, os rarticipantes nada têm n. reclamar da 
direção d.1 .Associa('ãn organizadora. Como nos anos an
tcrio1·es, tcàas as proYidências necessárias ao bom anda
mento da r,i-omoção foram tomadas. Re~ulamento, rev 
niões às quart~-lciras, súmulas, <lclcgados para todas 
as partidas e 1mm: .J'Jnta n·scipTinar atuante, reunindo
se todcs os rlomingos pela manhã, compreendem toda a 
estrqtur3 do campeonato. Não obstante. em que pesem 
os esforços da dirc,ção em ,·er as coisas andando como 
manda o figurino. várias nota._ têm sido divulgadas com 
o objcth·o pr{'C'ipuo de denegrir a entidade promotora, 
procurando, de mancir3. sórdida, culpã-la pelos ocontcci
rr,c;itos extra-espartivos que se veriricaram, com algumas 
equipe-; se rctlrariCo por motivos que nada tem a ver 
com a org~ni2nçiio. Se não ,·ejamos: São João de Me
riti sait. porque o .:-eu representante rasurou cartõe3 de 
matriculas do~ atletas; Ca.;rias, por questões financeiras 
faleg-1r1m que o Prefeito cortou a verba); finalmente 
o JCBEU, (X'r meliridres, fofocas- êt'.C. Assim sendo, nada 
tem a <•t·ganizaçãn com as supracitadas saidas, as quais, 
ccn~iderand()-1,e o lado csPortl\"O, {oram até benéficas 
para e- próprio c<'ftame, notadamente a de São João ele 
Mcriti. 

D<" tudo issú, lamentamos apenas que pessoas liga
das a r.ós e q1ie muito consíderamos, estejam servindo 
de instrumento p.1ra uma campanha que visa, exclusiva
mente, atin!'!"ir, com a sordidez das notas, a entidade 
promotora De umc. coisa estamos certos: o que a 
ACENI prc,mctcu está cumprindo. 

XAVANTE FAZ 
FESTA AilANHÃ 

A diretoria do Xavante 
FC programou para ama
nh"i om~ grande festa «?$· 

porti\"a para comemor or a 
conquista do titulo de 
campeão do "Quadrangular 
Ademor Mo~coso", recente
mente organizado por aque
la agrcmi::tção. Na rnrte 
e~-r>0rti\"a, o akirubro do 
b a i r r o Xa\"ante jogará 
amisto,.amente contra o No
'"º Piam FC. Lá estaremos 
rera entreg~r o troféu com 
o qual forno-. homenar,-ea
dos e mais uma ,·e;r. agra. 
f"ip("(')'TIQS 

IKDEPEND!:NCIA 
VENCEU BOTl,FOGO 
NO INFANTO-.)UVENIL 
<2 .- 1) 

1 

Sensacional p a r t i d a 

rn~~t~jute
3
ni1, ca:!r,:u-~: 

domin~o p;tssado, p e I a 
manhã, na praça de espor
te~ da Rua "D", Posse, 
QL tndo o Independência 
derrotou o Bot::tfogo por 
2 a 1, com tento,; de Beto 
Fuscão e Carlinhos, mar
(")ndo Djair para o 3oh
fogo .. O técnico Hi:'PC está 
entusiasmado com a garr,. 
ta-ta, notod~mente com o 
gol olímpico asi:::inalado por 
Beto Fuscão. ahrind'l a 
c.:ontagem 

SAO PEDRO E 
MESQUITA FIZERA,t 
UM JOGAO 

No Estádio \Valdema1 
SilVIII, domingo f)Pla manhã. 
<·ncontrhr~m-se os cquiP('i; 
riP dent~-dc--leite <" escolinha 
do EC São Pedro e dr, 
Me-squitn FC O... jogos ti-

ram r-rande mo\"imenta• 
, ·ão e h•rminaram com a 
\·i1óri~ do cin.-a e bran<.'o 
do haitTo da Lu2, na ca
tl·goriu de- dente-dP-lritP 
por 1 a O. gol d~ jo~inho'. 
"'lo encontro de escolinha,; 
r<"gistrou..f;C' o E-mpa(f' sem 
abertura de contar.em. 

\'E'TF.RANOS D<> ECI 
GOLEARA,! CIMEBRA 

Na noite de 1fi>rta-t<:ira 
pas1ada, e rt'prrsentação i:,e, 
v~t ,Tano~ do rut f'bol d<'" 
salAo rh EC Iguaçu rc-ce
heu o. \'iaita. da rapaziada 
da C-I'!\1"FP.R\, par-J1 · 1 
joe;o 1:t.mh.to:.o, o qu111 t<'i-

minou com o resultado de 
10 a 1 para os "coroas" do 
alvinegro. O atleta Hippe, 
do CIMEBRA, fez o gol de 
honra de sua equipe. 

LIC!NIO LAUREADO 
EM POUSO ALEGRE 

Nosso com!)anhe·r') Ltci
nio Costa ~e destacou no 
"XI Jogo~ Florais de Pou
so Alegre" ( MG), onde 
recebeu menção especial, 
com a trova : 

"Tormento é o comro-
[nheiro 

Mais r:e-1 da solidão. 
Ele opagt:i o candieiro 
Que ilumina o coraç:-10". 

NOVO PT.A:\I 
CAMPEÃO DO TURNO 

A equipe de dente-de-
1eitc do No\'o Piam FC, 
sagrou-se campeã do pri
meiro turno do certame 
qu(l' está sendo disputado 
no !'mirro Nova Pium, em 
Belford Roxo, mesmo per
dendo de 2 a 1 para o 
Come tinha. O técnico C~.r
linho:; contou ('om a se
guinte equipe-· Portue:uês, 
Ricardo, Blecaute Silvinho 
fCarlinho,;) e Higino; Saú
va e Ney: :o-;atdo, Ronvldo, 
Esqacrrlinha e Jo.-:üas I Pul
C'."Uinh?). O Pr"f'o;;idente Joa, 
quim está eulórico com o 
s• icesso da gz- rotada 
e-s l?'Ta reprtir o foito no 
returno 

SOClAIS 

'A simpática Srt~ ifor;a 
Hele-na Correa Alves v~i 
aniversariar no próximo 
dia 14 Mar·a Hf'lrna, 
Professore. 1adicada t.•m 
São João de M<"riti. \"ai 
Mmemornr o seu niw·1 
o1manhf1, com um l;~t.: o 
almoço, Forno$ corwi<'tdos 
~ agr"-d<'CPmOs. nef. ta opor
tunidade. * O jovt.·m \ u
gusto Paiva dos Santns 
aniversariou no dia 1.o 
que ()8..&SOU. A frsta de 
Autusto, foi no Minuano. 
com muito chun-asco e 
chope preto. * O G~neral 
Eur-ysthen<':S de Almeida 
Pires, ítn·& hojP, às 18 
horas. na ,:ede- dt'. A,soC'ia
tão Comercial, o pane-fitlrt, 
co dP 1eu Patrono na Aca
drmia d(' Letras e Artes 
d1- Nova I~uacu, o lm01·. 
tal José- de- AlenC'flr Agra
di•cir·mos o con\·itP 
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CAMPEONATO FLUMl:-;EN:iE 

Mesquita reage de modo espetacular 
e empata com o Nalin 

Depois de estar perdendo 
para o Nalin FC. pela conta
gem de 2 a O, o Mesquita FC 
reagiu espetacularmente e 
conseguiu igualar o marcador. 
no encontro realizado domingo 
pasu.do no Estád:o Valdemar 
Silva, pelo Torneio Integra-

ção. Nelson e Ruy marcaram 
os gols da equipe niteroiense, 
e Edmur e Natalino para o 
alvinegro rnesquitense. 

As duas equipes atl'aram 
assim: MESQUITA - Luiz 
Antonio; Picolé, Déo, Lando e 
Cnlça Curta; Rosquinha (Gue-

Fla~ante do jog«.' Mesquita x NaUn rc ~l"Z'.':do 
!tltimo no Estádio \\'al<kmar Silva. 

clomin1:o 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

des, Rui e Madeira; Natalino. 
Edmur e Zila. NALIN 
Edírnar: Murilo, .:,-oel, Preti
nho e Valdeci; Lopes, Renato 
(João Neto) e Antunes; Mar
cos, Paulinho e Nelrnn. 

\\.'aldir Barbosa foi o árbitro 
da partida (protegendo ba3-
tante a equipe visitante), au
xiliado por João Batista e 
Ismael Corrêa, 

Amanhã o Mesquita jogai·â 
em Campos, contra o Campos 
FC. 

CON JOGA HO-1E EJ\1 
BARRA DO PIRA! 

P~lo Campeonato de Fute~ 
boi Interpreíeituras que a 
ACENI está promovendo, a 
representação do Corr.ando {)e 
Operações Navais (CONl jo
gará hoje a tarde, em Barra 
do Pirai, no campa do Roial. 
contra a Prefeitura local. 
Sábado pas~ ttdo, no estádio 
do Santa Rita, a Prefeitu1·a 
de Nilópolis derrotou a re· 
presentatão cio Itat inga pela 
contagem de 6 a 2. 

QUEIMBDOS E HELIÓPOL~S 
empatam em jogo tumultuado 

Em jogo bastante tumul
tuado, Queimados e Heliópolis 
empataram por 1 tento. on 
clássico da oitava rodadu do 
Campenato Iguaçuano de Fu
tebol da Primeiro Divisão, 
realizado domingo passri.~o no 
Estádio Julio Kengen, tendo 
o brilho do encontro sido em
panado com a (rac0: arbitra
p:em de Geraldo de Oliveira, 
que teve como auxiliares 
Lui, Carlos de Oliveira e 
Cerceiem Soar('s dos Santos. 

Jogou o Queimados com: 
Baleiro; Tonho, Cacâ, Mineiro 
e Dequinha; Zezinho, Ribas <" 
Edson CLindolto); Pipa, B,>
tista e .Jair. O HC'liópolis 
com: Jamil; Ozias, Eloy, C6-
t'll.r (' Japoni!S: Buda 1 Paulo 
Muciolot. Paulinho 1.- Gilma.r; 

Fr~ncisquinho, \V a J ter l' 

Amaurl. 

O.s ~ois da partida foram 
m.l1-cados por \Valter, aos 23 
mint.tos da etapa derradeira, 
para o Heliópolis, e Jair, aos 
39, p~ ra o Queimados. Na 
partida preliminar, \"enceu o 
juvenil do Queimado~ por 
3 a 1. 

FESTIVAL DE WO 

Apenn-; o jogo Queima-
dos x Heliópolis se reali7ou 
no último domingo pelo certa
me iguaçuano. verificando-se 
nesta penúltima rodada um 
verdadeiro festi\"RI de \VQ . 
O Ferro\ iário não toi jog3.r 
com a AA Alagoana e o ran
tasrr:c da <'hatu1 -a. nflo oNi 

p1..~lota para o Miguel Couto, 
enquanto Potyguar e Volan
tes n;;o jog:'\ram por falta de 
juiz oficial. (A díreção vo. 
~al_"ltina não aceitou jo~ar com 
Juiz de- comum acordo) 
Finaltn('nte, o jogo Me!oõquittt '
Santa Rita, também da oita
va rodada, ac--'bou sendo 
h_-ansferido rcra o próximo 
dia 17 (domingo) 

OLTIMA RODADA 

Realiza-se l.lmanhã a Ultimct 
rodada do returno do certame 
municipal promovido peh 
LDNI, marc~ndo a tabela os 
1-;eguintes jogo:\: Qucimrdos . 
Mesquita, Heliópolis , Miguel 
Couto, União , Alagoann, 
Fl•rrovlário x Potyguar e Vo
lonks x Santa RitR. 

EMAGRECIMENTO? 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

~ta-GÕtã; 
Bct,n~o I lJ~IMEr 

que Prianh;1 estâ ~~ 
rmdo-~e a rota ri 

coluna, no núrnc::lda .
P~r ~uc Betinho; .~ 
i t~cnico c.;0 lnd(. ~ 
va, casar o· . Pel'tdé-. 

. i:,~1:irn ao 
que f?i o l\Iancfoca 

r 

il~anJOu a n'liva 1 
premio .;;~rá O pari~ , 
Mariano, ex-mas a bo t 
~lesquita FC, está gista 

para trabalhar o " 111 C.., 
diplomado, com· lon/apaz 
de expenênc:a. * 1 a._ 
puniu os atletas Sabará lll(ij 
S~lva 'BrasileirlnhoJ, e t r.. 
ct1as de suspe~ão. Os oVJ 
Jovens mer,:,eeram po 11111 
mam ~mct. dupla barqllf lar 
que nao é fácil. * ~ 
reune-se na próxima ltlõ 
ic1ra .• a partir das 21 q;:
"* Nosso confrade CiJri 
Cardoso (O Pontuai, 
ocupando o cargo de Di enâ 
de Esportes de Helóp01Ja ""r * Guabiraba nos · , AC. 
que n Feira da Pri:':
n? l\f~nteiro Lobato, será: 
d,~ . ~. 6 e 7 de no·,...., 
pro:<>mo. * Pedrinho ,Ba, 
Nacional) comprou wn ftlDtJ 
as~ado no. noite de teftl. 
reira e quando chegou 81 casa só tinha o pape.J. pi_. 
que? Em cat'11 lAr q,.>e 'Í' 
passava bebia âgua e rim, 
gosto com o frango. • o 
Or!ental ICabuçuJ jo:a ..,. 
nha, pela manhã, em r~ 
de Melo, contrü o \'etft'lm 
do São Cristó\·ão de FR. .,\. 
tarde, o juvenil ~ o em. 
trai EC. * Aparecido. aqu,~ 
de segunda-feir" Ultima rm 
de lascar. Barraca Copo Lm· 
po fechada, todo mun.~o du 
de cato na porta . ..\ ,·is.a u, 
Arruda que ele está. multaOO 
e a turma não abre mão. t 
Zíla jogou um partid<io coo 
tra o Nalin, seu desJocam~nrq 
para a e:'l:trema foi pro,-iden
cial. * Fa'.l.:ir em Jes!ocame~ 
to. chegoii a? nosso conh "':.':· 
mento que o Me<squita tSti 
precisando de ·1m ronta
direita. Pato estâ fora '1t 
cogitaçõe~. * Carlo-. S ;·,1 
está fa1e-ndo curs:o de técn'-'."'" 
de futehol. * ~o jogo t'd.!ils 
Cc Santa Rita x .\rra.~fjo 
correu tudo nMmal O F~-\"!T"' 
Arlindo esta\'a certo na J 

pre1e('ão. * Aten<:ão. trl1\'3,i~. 

res ieual~uanos, l"aç;-im a..,1 
tro\·a com o tem;1 "Ani\'ers> 
rio do EC Igmçu" e enrrr
auem até o dia Lo de l);)\C~ 
bro próximo, na ,\\· \'t.l<> Fl'
çant:n. 301 - ~ 3HI Ri J 

ção da re\'ista do EG .* 
Pedro \\"sm'c-rlt>}', aq·.1eb. 11 • 

1a de _,,ni\"er~ário que rro" 
rt~t1 para publicar. o ort· ~ 
.1á era. Não <"nc-ont~rn(l5 ~ 
w~ar nenh1Jm. Mande ~ 
tá legal'! * O DA da ofJ" 
contini··_, cR.;;ti~ando :i:º p d 

~u/:ciol~~1~7Jº :-;~ª: p§' 
com o \'olant('" 

OBESIDADE - NUTRIÇÃO 
Cons Rua Gal. Roca, 256 e 263 1 Cons . Rua Alfredo 

TELS: 234-0695 e 234-1085 Soar~. 253 
TIJUCA - RJ NOVA IGUAÇU _ RJ 

,,,.,,,..,, 
Dr. Afdyf IIAart!~! t s••-ttt;;:i 
Advo1ado- • "-"· J.d,(I 
dH 8 Ili Uh - 2 r,I 1'" ' 
Peixoto, 130, • /SO ' ,•' , t' 
- Ern NflópoJI•, ~~b, ei0 pi 
h·trH, dll 1• ,t, 
tido do FórUID 

/ 
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